
ESTADOS UNI[)OS DO BRASil .. 

SECAO U 

ANO !X N.' 219 CAPITAL FEDERAL TERÇA-FEIRA, 7 m: DEZEMBRO DE 195,1 

CONGRESSO NACIONAL 
Sessões conjuntas convocadas para apre~iação 

de vetos. presidenciais 

Dia. 7 ((~ Lle:.embro ri-r. 1954, às 20,31) horas rcom;ocaçâo feila em ::-':J 
de Outubro de 1954>: 

Veto ctotalJ ao Projeto de Lei n.11 2 099, de 1953, tu\ Câmuru dos 
Deputados e n.o 54, de 1954, no Senado, que transtere para a inat1vidado 
os oficiais da PoJic1a Militar do Distrito Federal que atingiram ou venham 
a ar<ingiL· o último põsto do quadro (dependente apenas de \'otação). 

Dia 9 ãe Dezembro à-e 1954-, às 14,30 horas ícom:ocação jeita. em 17 
de Novembro de· 1954): 

Veto ao Projeto de Lel n/' 1..082, ele 1950, na Câmara. dos DetJUtados 
e n. u 366 de 1953, no Senado Federal, que altera os atuais cargos c i"Un~ 
gões do serviço pUblico ctdl federaJ, parn cujo provimento e exigido 
diploma de curso superior ou .defesa de tese. 

JJia 13 de Dezembro de. 1954, à:J l4,3ü horas (c'Jm:ocaçfio feita· em 17 
tle Novembro ·àe 1954): ., . . 

Veto ao Projeto de Lei 'n.0 3.944, de 1953, no. Câmara dos Deputados, 
e n,u 192, de 1954, no Senado, que prorroga a vigência das tei.!l' ns. 1.102, 
de 13-9·1950, c 1. 504, de 15·12·195J, que dispõem sObre o Plano Salte. 

·Relação das Comissões 
Diretora 

Prestdcntc - Marcondes Filho. 
l.J secretário - Alfredo NeVES. 
2.<~< Secretário - Vespasiano Mar .. 

lÍU'S. 

3.0 Secretário ._ Carlos Lindenb~rg. 
4,'l secretario - Ezechias da Rocha. 
l.fl Suplente - Prisco dos Santos. 
2.<:~ Suplente - Co.sa PC!·eira. 

Sec-retario - Luih Nat~uco, Di· 
reter acrRI cta secretal'la cto se:.. 
l'Hlt\0. 

ComíssÕPs- Per·manen tes 
Economia 

6 - Plinlo Pompeu, 
7 - Gomrs de O!lr;:·ira. 

f 9 ) SubsW.:::~;o p~.!..:; :.:,"llJ.dOr Nf'l!· 
tor Massen?t. 

Secretàr!o - Arolda Morei\'<~.. 
R~uniões iS qm:Jtas·feírtHJ. 

SENADO 
Para emitir pa:ecer s5bre u , 

Prcj~to de Reforma Consti­
tucional n. 0 1, de 1954 

- Vario Cardoso - Presidettt.e. 
:J - Aloysio ele Carraiho - Vt.ce· 

Preszae'J'-le. 
3 - Anwo Jobim, 
'!. - !:Lttlllo ·nvacQua. 
5 - CitLllllO MérClo. 
U - Fcrretro ::te Souza. 
'I - Flávlo Utumar~a-
8 - Gomes de 0!1vel.ra. 
li - JORQutm Ptrea. 

10 - Olavo uuvetra·. 
ll - Wal<tema.r peurcsa. 
1:1 - MazRrt r~aRo. 
1~ - Ram~lton Noguelra. 

1 ...; LÚ12 l'inoco - 1'•,·-t·!awtte. 

3 - Gome: de Ollveira - Vtre· 
Pr:enttente e Relator. Geru, 

3 - KergmaJdo cava!cantJ. 
t - Othon Mãder. 
5- R.Uj Carn~. 
secrt!tárta - If:Alln:.\ Cru-z: Alv~~ 

17.'' sessão ro11jnntn 

.v ~P.ssâo legislativa cr(lj~1ál'in 

2." legislatura 

Em 7 d!' Dezembro de l!J•Í'(, ús ~O,:JO hor:1s, 

no Pal!1cio Tiradentes 

ORDEM DO D!J\ 

VelQ presidencial em tase de tlOtClção, no Pl·ojt;to ele Lei n.o 2.999, de 
1953, na Câmara dos Deputados e n.0 54, de 1954, no Senado Fedf'Tnl, que 
transfere para a inatividade os oficiais da Policia Militar do Dllitrito Fe· 
deral que atingiram ou venham a atingir o último pôsto ao quadro; t~ncta 
Parecer, sob n.0 12, de 1954, da Comissão 'Mista desig:nnda nos têrmos do 
art. 46 do Regimento Comum. 

FEDERAL 
Educação e Cultura 

Finanças 
1 - lro d' AQuJno - Prcslaenn. 
2 - l.sma.r oe G6ls - Vu:e .. Prest· 

aente:-
3 - Albel'to Paaqualint 
4 - AJvaro Adoi!o. 
b - Apolonin satea. 
6 - CarJos t ,mdenbere: 
'1 - Cesar V<>rgtlelro. 
8 - .Dom1llgú~ Vela::'<'.o. 
9 - Durva.o G"nlZ. 

10 - EucUdes Vteira. 
!2- Me.thla.s O!ympio 1•) 

l:1 - Pinto Alel.xo. 
H - Plinto Pompeu. 
t5 - Veloso Borges. 

1•1 SubatJtuJdo nela Sen~dot GU1w 
lhcrme Malaquln~. 

16 - Vif.clrino Freire. 
17 - Walter Frnnco. { • '1 

Í' 'I SUOSUttUdO pelo ~l~UOGr JOil­
;:JllÍID Prres. 

Oecretarto; Evandro Me-;)QC.! Vian.u"' 
JJJietor cte Orçamento, 

aeumõe.s às qnanas c ~m;tus~felraa, 
ítS 15 noras. 

<:ons!ituição e Justiç~ 
Oar1o Cnraoso - Presidente. 
AloysJo de Ca.rvalho - vtce·Pr~N 

dente. 
An1Sio Job1m. 
Atttlio Vtvacqua. 
Ferreira ae souza 
t<'lâvlo auanarãea. · 
Uomes de Oll<lC1J'1l, 
JOaQUllll ?1ret. 
LUl:z rtnoco . 
Nestor M~ssena. 
Olavo Olivelra. t~) 
1 "'J Substitulclo pelo Sr. Mo~t.rl 

L!il({O. 

secretãno - LUiz. Cnrlos Vlel.Ta illl 
tl"Or1SCCa. . 

Au.xtuar - Marllla. Pinto AmandOt. 
R.eunlõr.s - Qua..rtas~retras, A.1 .,30 

noras. 

LeQislacão Social 
~me.s do ouveira - Pre# ... 
dente. 

'J LUJJJ rtnoCQ VfC~· PreM ... 
:lente>, 
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I - Ro.mlltoll Nó;Úelra. 
' - RU) Cs.rnetro, 
J - Othon Mlae:. 
O - R.ergln&lUo Ca.va.1ca.n6!. 
7 - 01ce_ro !3e vasconcetoa. 
secretarto - FedrO de . C'a.rralho 

MUUer. ~ , 
Auxiliar ~ Carmen LUcia. de Ho· 

tan.aa cavarcantí. 
.Reumõos ;.s ;e~da•-felr.. ~ -Relacães Exteriores 
1 ;_ aeorgtno AreUno 

dente. · 
2 - IlaDJ.l.lton ~ozuelra. 

Prestaentc. 
1 - NoVB.e!> t'-u!JO. 
4 -· Bernanle~ &llho. 
b - Ojan Brtnaell'O •. ' 
41 - Matblas Olyinp1o. r· 

V«:s-

/l - ~ Chatea.utmand. r' • •) 
s - Joâ~ VJllMOOJ.s. , .... } 
t•• •• SUbstltuldo tntertnamente 

pe!o Senador Clcero de vasconceioe. 
t •• • •) sut.stltU!do tnterlnamente 

ptlo senador SHvto CurTo. 
Ser· "ia - J B Castejon Branco 
Reun1ões - Segundn.s·!e!ratJ :.1 te• 

horas e 30 m.lnut.oa. · 

Redação 
1 - Joaquim Pires - Prc;;t;leP.ta. 
2 - Aloysio de carvalho, 
3 - Bandelra "-de .Melo. 
~ - Carvalho GuÍlllil.rAea: 
5 - Costa Pereira. 
secretário - Cecfl!a de Rezende 

Martins. . 
AuXIliar - Ntbércia de Si Leitão. 
Reuniões ás qmutns~f~lra1!, à! 15 

horas. · 

l 

L 

DIARJO.DO CONC.RESS6 NACIONAl.:· '(Sêçlõ 11)' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

fllltii.TOPII CUt,.:AL 

ALBERTO Oe BRITO PEREIRA 

C'HI:I""tt .00 t!IIU'tVlÇO JUl PU8l.U:AÇ61t• 

MURILO FERREIRA ALVES 
c~pe, DA ~lõtj.i.O •i!. fl\llf".i$(0 
HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAQIONAL 
saç.llo u 

Impresso nu Oficinas do Departamento U. Imprensa Naelonal 
. AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

·'.t&llftl'I'UlUdl 

UPART!Çó!:S J: PAJ\TII:VLAIIE81.' fURCIOllllllOII 

Capital f Cntulor 1 U..pilll 1 h.torior 
Semut.re ..... , , , •..t•. C.rf $0,1)0 Seme1tte ..... , ". ,-,.. Crt 
A.ne •••• ,. • • • • • • • • • • • • Cr$ H)OO J.llt ••••••• • •• ••••• , • , trf 

I 
lna •..•• ~., ••• , ••••••... Ot$ 1~,oo;~ue ••• ,., •• , •• ,:••"-'' Or.J .itJ~OO 

Exterior 

- E'"Xcct.uadas ai :pa.ra o e::xl·tl'l.orJ qu• urio ••m»r• anuais, u 
assinaturas JIOder...-e~i.• tODl.l1"1 ~,:a qualquer 6poca, par UÍ$ meses 

D'ezemliro de 1954 

lloso Borges;Plinio Pompeu e Albercq 
Pasqusl!nJ, reune-se á Comissão dé 
Finanças. Delx:1m. de comparecer~ 
com causa justificada, os Srs. Victo .. 
rino :Freire, Cesar Verguelro, Ourva-1 
Cruz, Euclides Vieira, Mathias Olym. 
;pio e Ismal' de Góes. 

E' lida.' e aprovada a Ata da reu~ 
nião anterior . 

o Sr. Ferrelre de Souza p1·ossegue 
a explanação que vem fazendo aos 
seus pa.l'es sõbre ~ns medidas que pre• 
tende propor mediante a apresenta­
ção de emendas ao Pl'Ojeto em foco, 
medidas que visam propot"cionar re~ 
cursos financeiros ao govêrno .. n· bra· 
ços oom vultoso 11deficit" orçamen· 
tá.rio. Acentua o Relatot· que o au ... 
mento de intpõsto de renda que Sfl 
.projeta incidirá exclusivamente sôbre 
os que podem p.agnr, l.JOU-pamro os fl.Ui! 
tém pequeno rendimento. 

o Sr. Ferreil':l. d~ Souza. é cons~ 
tanWmente apnrtes.do peJos SenhGte9 
Walter F:t·anco, venoso :Borges e ou­
tros Srs: Senndores, a todos forne­
cendo amplos es~larecimentos sôbre o 
seu trabalho. 

Dado o adiantado dn. hora, o Se· 
nhOl' Presidente encerra a rf:unili.o, 
lavrar..do, eu. Ev:,tnd1'o Mendes Viana. 
Diretor do Orçamento, a presente a~ 
que uma. vez aprovada. será n.ssina~ .. 
pe1o Sl'. Presidente. 

M.a R'EUNIÃO, EM 16. DE 
NOVEMBRO DE 1954 

(11.' EXTRAORDINARIA) 
OU Um BUO a As 16 horas c 45 tnihUt{)S, sob b 

- A· iim de rJIOSSibilita~ a. remes~a d.O valores AGOJapaalladc)SJ de opresiüência do Sl'. Ivo d'Actuino, pre~ 
4sclarecimentos Jinanto A sua aJilicaçi.o, solicita·mos d6tm preferência .senies os Srs. Apolônio Sales. Fer­
A. re1nessa · por meio de ola.equ.e ou Yllt postal, eaiUd.oa a lavor do l'eira de Souza, Veloso Borges, Do· 
T ' D t d r· !! ' 1 mingos Velasco, Carlos Líndemberg, Parlamenta~ de Inquérito sôbre esourolfo do epartamea o e mpren•a ac•ou • Plínlo Pompeu, Walter Pranco. Dur· 

o ·.cimento· I -Os éuplcmentos ia e4içõts dos órg5.os ottoieJI5 urio fontecidos val cruz, Pinto Al{'Jxo. Euclides Vief .. 
IDS as.sinantos sôme»te m.ediute 1olicitaçlo. ra e ·Alvaro Adolp110. reune-se a Co-

Franci.;;co G:ttlotU .- Presldentl. missão de Finanças. Dehmm de com.-
Mozart uago - vtce-f'restacnt#, - o custo do número auasado urá a.crucido de tlr$ o.to ., JO~ parecer, com causa iustifica.da. os Se-
JUliO Lelte. _uercicio decorrido, collrlr·U-Io mal$ Cr$ 0,50, nbores Mathlas Oll'IllPlo. Vltorlno 
Landrupr.o :\lvc•. Freire. ISmar de Góis e Alberto Pas-
Mà.rio A!Ott;J. qualini. · 
sccreumo - Lauro !'ortell• j Saúde ·Pública 1 - Roberto Glauer, •• E' lida 0 aprovaãa a Ala da reu­

Secretcltio - AXy Kerner Velua In' não anterior. 
De Reforma do Cõdi~, 

de Processo Civil 
João V1US..StlO:l~ - PreS1de.nte, 
·AttWCJ lfJVacQua - Vtce .. pre~1dent.e. 
Parto Cnrdo.::o - Relator. 
Secrelário - JQE.é ela SUva Lll.OOa. 
AUXlllfÚ - C~rmen LÜcin. de Elo~ 

landa ca..-a!cnr.tl. 
Reumões :1-.:z :sexhs .. fell'~s~ b: lG 

hora~. 

Para estudo da concessão dos 
Direitos Civis it Mulher Bra­
sileir:a 

Moznrt L~~>J - Presid~1tc, 
A.J.varo Adc'pho - Vtce .. Presidente. 
João V!l!J.sbans. 
Gomes de Oüveira .. 
AttlilQ . \71\':lCQUa.. . 

_ Domingos. VP.lasco. 
Victorin(\ Fl'tl!e. 

De Inquérito. sôbre os Jogos 
de Azar 

l - Lmuu· de Gó16 - Presidente. 
;IJ - l?rlSco ~(;~ sa.nt~a - Vict .. Pfe .. 

sittente. · 
3 - Kerw..naldo caV~lcnnti - Rt~ 

lato1 Geral. 
-i ..... VlvaJdc .L1m.a. 
1 - Novaes F.llho. 
&.ecretd,rfo - :J • • "'.. RA"'J;,co de 

Alldrade. 

De Revisão do 06dijlo 
. Cotnerchll . . 

. l - hlexandre MlllWn~es Filho 
· 1'r/MI48nte. 

I - Ferrelra do S<ui< - Kel«t'l> 
Gcr<ll. 

I - lTa 4'Aqu!no. 
4 - Attlllo Viva<4U•. 

) t - VlctorlnO Relr .. 
,l 81C7•t41W - João lUrO<IO RAlOIOO 
. • Allll1af• ' 

Levtndo coelho - Prestd.ente. 
AUrecto Simcb - Vtce .. Pre-&ldentt. 
Pl"UiCO dos SU.Otoa:. • 
Vlvalào ·uma. 
SecietáTi!l - Aurea l:le Ba.t'I'OS RêitO· 
Reuntões ts q!J!nt.:t; .. .felraa, u .16 

horas. 

Serviço Público Civil 
1 - Prisco do! sant01 - Pra~t~ 

tien u .. 
~ - uul~ i'lnoco 

rte11te. 
3 - -Ncstm- Mnsse.na.. 
-1 - Vtv::~1do Llma. 
5 - Dll.ür Brtndeiro. 
8 - Mozan Lago. . _ f! 
'l - Jú:Uc Leit-e. 
Secrctd.rtu - Julieía Ribeil'o dOê 

santos. 
Reuniõe.:, 11: .... ·quarta.s-feil'0:4'1 ,., 1V 

horas. . 
Transportes, ·Com·unicações 

· e Obras Públicas 
.Eucü<ic~"> Vlt~t.!'a - Prcsident~. 
Ohotrc < .;oa~~s - Vica-Presfdcn~t. 
Alencasi-ro Gnim:u·Ues. f•t 
Othon .!VHidt:r. • 
Antonlo B<tym:\, 

Castro. o. sr. Ptesidente dá a palaVI'O. a.o 
Reuniões à.s .:s~du-!eiras. Sr. Ferr~ira. de Souza, que prosse~e 

.-_ na. leitura de seu pa.recél' ao Pro .. 
C omissões Especiais ieto de ui d• ~câmara n.o 32, de 

Pa'ra emitir parecer sôbre o 
Projeto de Reforma Constitu-
cional n.0 2, 'd.e 1949 -

... IJayslo t'le carv3.Jho 
Da.rto Cardoso. 
Fra.nciscc Gallottl. 
Camno Me.rmo. 
cnrlos Ltnàf'.mbe.r,. 
Mtonto BRYIDll­
Bernarde~ F'ilho. 
Olavo Oli\'Clra. 
Domln~o~ ve1a-sco. 
.Joúo VHlasboas. 

, 

--·· 

~resuten te. 

1954, que altera a Legislação do tm· ~ 
pôs lo de Renda. 
· Tetn'lina o Sr. · Fel'l'eit·a de· sonza. 

o seu relatório pela. a.ceitáção. t~m 
princípio, do Projeto da Cãrnartt s-ent 
prejuízo das emendas ote1·ecide.s em. 
plenário, e das ql.le oferece. 

Dado o aãíanta.ão da ho~a. o se­
nhor Presidente encerra a. l'C:União, 
lavrandO eu, Evandro Mendes Viaria .. 
Diret.or de orçamento. a presente ata 
que, unta ;;e7. aprovada, será. assína.do 
pelo sr·. Presidente. 

Comissão de SequranÇa 
.Nacional,. 

l3.a- REONJA.O, &'\! 1 DE' 
DEZEMBRO DE 1954 

As ·a horas ~. meia_. ·sob a P.r~si­
Lulz TL.1oco Pr~~idente.. .. , dência do Sr. Senador Pinta Alelxo. 
Gomes ae 0Jiv·e1rt\ _ Vice-Pre.!r· prcsrmlf'..; os. Srs. Senild.ores Onofre 

tente e 'Remtm Gcra.l. Gomes, Magalhães ,B:u·atn., SJlVio 

Co.ní%ào Especial de Revisão 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho 

Othon L\ldde.r, CUdvo, !;:;m:lr do Côis c Roberto 
Uul Carneiro. Gln.s:;er, ausente, com causa jusUfi-
K.erginaldo Cavalcanti. cadn, .o Sr. Seri11d'oi'· 'Valter F:ranco, 

(•). Sub.stitufdo pelo 
Bocha. 

Necrel.áJ'!O - [tal!na cruz A1f<e.OJ -l'euile-se ~sta. -Comissão. 
Sr. Nevee da. -- -----=.:::::_=.::..:.:.:..:::_ . Ap:rrrvad:t- n ata- d~- r~união ante~ 

1'1or, usa da. ·palavra' o Sr. Senador 
OnO"tre. GOme."> que in!c:ia o seu _lon­
go e metkuloso · pare-cer c exame tlo 
Projeto de Lei da Cà.mara n . ., aM, 
de l9Q_2, que ·';dispõe sôbte 20r.a.s 2n-

secrt:táno ~ f1·.ancisco So.area Ar~ 
ruda. 

Reuniõe.s i~ quartas-fe!ru, Js ·< 
h<m•. 

Atas das Comissões 

Comissão dP.. Finanças 
: ~:! .. ::: REUNiãO, ~i 13 D:B NOVF..71.f~ disne-nsi".teis -à. defesa do- pafs. e dá 

Senuranon' Nacional r Imo DE· 195~ ra.• EXTR.AOR- outras bl'OVidênci>s". . 
DI:~AlUAJ • A1; 18. hora.':' c .mete.; enu !G.ce· ào 

1 - ?il1tú >~;itixo - prestdentt.. ' . adiant~\do· da hora; levanta-Se. n. nu-
2 - ·Onotrc Gemes - \'!CI.!-I'I :o!t· ,As ~G f1'J!O.Z ':! ::Vl lll~nutos, ~b ~ uião,, marctm~·!ie outra: .Pari o 412-. 

(/.ente· ':'lN!sic.l.:}ucu:.. dos Sr.s. Ivo d' Aq~o e seguinte. à mesma hora: la.vra.n~o -aÍ, 
3- 1\ln:;.ali1;\eE B~ra~t jJ<;mr~l::.ti1_P..u·p., presentes·oa .. Srs .. Al~ Ari- R:emer Vei~l!.--de castro,: .Seére-
4 - t&nu dt 'Góls. vnro . A~t~;l~Hlo, Cudos Lindenberg, tá.rio, a nrCMnl..:J >l.t.a que. uma. vtz 
lJ - SU~,; t:urro. Pe:·r::n·::;, d"!- S'aHz8.. _Apolônio So.les, . anro;-ncla.~ se1·fr~. ~ssin!'.l.da pelo senhor 
6 -. Waf? .... ! Fnn11o. l Dc~~n:o.'> Velast.:"J. :Pinto A.Ietxo, V-!!1- l Pre.si~k·ute. · · 
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!4:• RE!JNIAO, EM 2 DJ:' 
DEZEMBRO DE 1954 

.N:. 14 horas e .. meia, .sob a p1·rsidê:a .. 
cia do Sr. Senado1· Pint-o Alel:x:o, pre­
sentes os srs. Senadores Magalhães 
Barata, Ismar de Góes, Onofre Go~ 
mes, :R'oberto Glns.<Ser e Silvio Curvo, 
:tusentc, com causa justificada, o se .. 
~o~t~c~~~~s~~lter Ft·cmco, reune-

Aprovada a ata da reunião anterior, 

f Lindenõerg·:.. L Ui< TinoC(r_,...Sd Ti' 
noco -Alfredo Neves- Perei1'V. Pin~ 
to - Gullherme Malaquias ~ 1-ltwtil~ 
ton Nogueira - Mo~art Lago - -Ber ... 
nardes Filho - Nestor Massena -Eu­
clydes Vieira - Domingos Velasco -
Dario Cardoso - S'flvio Curvo -
Othon Mãder - Flávio Guimarães -
Roberto Glusser - Gomes de Olivei­
ra - Ivo d' Aquino - A gripa de Fa-
1'ia - Alberto Pasqualin} - CamfTo 
IH e r cio - < 44> • 

Çonsiderando, parem, que: não f .. Yti:' 

haver desigualdade no tratamento 
·dcss..'ls claases - civil e militar -- em 
relação aos proventos, regalias e vau·· 
tagens, concedidos aos servi1iores. pú­
blicos, pOrque todos são iguais pt,rant.e 
a Lei, segundo proclama exrressamen­
te a- constituicP.o Fed{'l'a1, promulga-da 
em 1948; ~ 

considermi.do, por um lado, que ·a 
remuneração a esse-s servidores, deve 
ser, sempre, igual por classe ou cate­
goria., cujas funções sejam semelhan­
tes, embOra estejllm uns, em plena 

qua!.ij0 Uer proventos para o s~u orr,a ... 
mento minguado; 

Conside-rando que o' reajustamento 
dos proventos dos aposentados da Se­
cretaria do Senado Feedl'fLl C um 
imperativo que se impõe; seguido <J 
exemp-lo da. Cã.mam dos Veread(lres 
do Distrito Federal, que o extendeu, 
desde 1948 a todo o íuncionalismo <la. 
Prefeitura e o do Govêrno do rr.st::ulo 
de São Paulo, desde HH'i, danod 0X.J~ 
cução ao a!'t.igo 9·5, da sua Constitui~ 
ção; O SR. PRESIDENTE. 

o Sr. Senad'or Onofre Gomes pros­
.segue na leitura do longo parecer e 
no minuciüilo estudo do r-rojeto de 
Lei ã'a Cãntara n." 386, .. de 1952, qu~ 
''dispõe sôbre zonas ind'ispensãvêis à 
defesa do país e dá outras proridên~ 
cias", o ·que é termlnado. 

A lista de presença acusa o oompa- atividade .funcional e outros em ma­
l'ecimento de 44 .,Senhores senadores. tividade, depoiS da p~e.stação de .s-er~ 

Havendo nUmero legal, está abertn. ''iços po-r tempo mmo:: de 35 ~n.':ls; 

Considerando que o Código de Vc1~ .. 
cimenOOs e vantagens aos 1Tilitares, no 
seu artigo 5J, ll 3.0. atribui ao mi:i~.ar 
que completar 10, 15, 20 ~ ~25 anos de 
.serviço efeti\'ü, unw. gratificação de 
tempu de .:;erviço rcspcctlv;:nn'!nte 
igaul a 10, 15, 20 e 25%, sendo essa. 
graUticaçáo extensiva aos miHta:res 
que iá se encontrem n~ inatiVídtldc;, 

A1; 18 horas e meia, em face do 
aciiantado da hora o sr. Presidente 
marca outra reunião, ·à mesma hora, 
dó dia seguinte. fl'Jando deverá ser 
dj§cgtjdo e votado o_ lJ9.l'ecer com as 
em_~nQ.'as que apresenta. 

a sessão. ~~ considerando que a. oonstüurção-, 
V oi-se p10ceder à leitw a da ata. cn1 plena vig~!lCia, determina ,imperr:.~ 

tivamente, no seu artigo 193 que se 
o SR. 1.0 SUPLENTE: 1 ";;roceda à reVlS~o dos pro~.~e_ntos d-os 

~-ª'd-ª' mais ha:vend.o a. tratar, l!n~ 
t!lrra·se a reun:tão. Iavrand.o eu. Ary 
l,{.eJ;l)~Y VeiS3t de CMt:t:9, Secretário, 
& .vresente ntt~. que, uu1a vez r.Jn·o· 
'!:a.clg., será assinada pelo Sr. Pres!­
dent-e. 

15.3 REUNIAO, EM 3 DE 
DEZEMBRO DE 1954 

As_ 1-!. h{)l'as e meia, sob a }:}residên­
cia. d9 Sr. Senador J?into · Aleif..o, nre. 
sentes os St'§. Senadores Ono!J:e ·ao. 
ines. Magalhãf>.s Barata~ Roberto 
Q!asscr, Ismar d~ GófS e Silvio Curvo, 
A11Sent§', COI)l Cal,lsa 1UStJficadu, Q se~ 
nho_r. senadQ.r 'Wnlter m·anco, reune­
se esta Comissão. 

AI>rovad'a a n.J;a da r~uni_ão anterior, 
Q Sr. Pr~sic!ep.te, depoi~ de egaltar o 
vlg:oro.so, exaustivo e .'brilhante p~­
r_eccl· do SQnador Qno_fre Gomes s_o .. 
~ .o Pro.1eto d'e Lei da Câmaar tlú· 
.t.lli!!:Q 386, de 1952. QIJ.e "çlispõ~ sôbre 
zonas indispensáv_e_is à defesa do paíS 
c dá outras· providências", ~:uP:mete-o 
à disçnssão e votn..Qão acrescido das 
-emendas ap_resep_tada.s_. o que é npro-

al)Osentados, 1 eaJttstando-os a atual:­
( Servindo de 2. 0 Secretário), Dl'QCeM daà.e sempre que se modificarem. os 

de à leitura da ata da sessã-O anterior. vencimentos 1 aos funcionárws em atz-
. ttdadc; 

O SR. PRESIDENTt' I Considerando ainda· que os GO\'~r..: 
F.m dl.sctk"São a Ata. nos do Dr. José Linhar-es, em 1945 c 

, Marechal Eurico Dutra, em 1948, ma~ 

O SR. DARIO CARDOSO: 

Peço a palavrrt. 

. I ;oraram os vencimentos de todos os 
tunciondrios pübltcos, quer ãa atwa 

1 
qv.er da inativa, inclusive os perten~ 
centes às Secretarias das duas casa:3 

O SR. PRESIDENTE: ldo Congresso Nacwnal, o que conflr-
Tem a palavr3 0 nobre senador pu- ma o co~ce~to de que todos os runclo-

rio Cardoso. . f nári~s pub1rcos devem ter os mesmos 

b SR. DARIO CARDOSO; 

vqncnnentos correspondentes. à sua 
categoria, observado, porém, o. _tempo 
de serviço já prestado, quando Ja apo­
sentado; 

Considerando, finalmente, qnc o SD~ 
nado, pelo voto expresso do plenario, 
acaba. de aposentar, sob proposta da 
sua comissão Dil'etora, o Diretor Ge .. 
ral da Secretaria, com tôdas as 'l.·uu­
tagens ou proventos inerentes a e:ss~ 
alto cargo, por oorrtar 44 anos de s~r­
viço público: quando é. certo navf:l" 
um outro Diretor·Ge1•al, aposentado 
com os mesmos anos de serviço. im:1-
ten-uptamente ·prestados em prov:>'~-o 
dos _trabalhos legislativos, mais pe:cl!­
bendo vencimentos de unw. aposcn:1 .. 
dorht precária, submetemos à 9.it.t. 
consideração L.o senado Fech;ral, o 
seguinte. 

(Sôbre a ata) (Não foi revisto pelo 
orador) - Sr. ,Presidente, pedi a pa .. 
lavra para solicitar de v. EK.a sêja 
determinada a republicação, no Diário 
do Congresso, do discurso por mim 
11roferido no dia 30 de novembro e 
publicado' no dia 4 do corrente, por ter 
saído com incorreções e, principa~men­
te truncado na pro-te essencial, o que 
toÍ·na impossível sua compreensão. 

' . . 
Considerando que, fiel a [\<;Se. prc~ I :PROJETO or: nEsotuç,,o 

·ceito constitucional, o congreSso Na-

O SR. PRESIDENTE: 
varJo nor unanimidade. · 

Aos encômios do Sr. Presidente ao. A Mesa providenciará a republicaçn,o 

cional tem aprovadç várias leis, que .Artigo Fica. ~utoriza:da a. Comi.;são 
melhoraram os proventos de funcioná- D1retora a :ea]ustar. os prove~tos ~a 
rios civis e militar-es, jã. decretando aposentadona conced1d9: ao ant1go Dl­
o_· c&digo de vencimentos e vantag-ens retor-Gernl da ecretana. do Sen?d() 
aos MilitareS- Lei n.o 1.711, de 1952, Federal .. ~r. Jú~é Mana da Silva. 
- através dos quais assegura aos ina.. R-osa Jumor, a fmt de lhe ser dada 
tivos o direito de reajustamento dos uma remuneração compativ~l . .con?- .o 
seus p1'oventoi aos dos servidores em alto cargo com que yassou a mahvl• 
plena atividade, de. acôrdo com o v~- dade, tend~-se em Vlsta o longo tem ... 
drão aljabétieo e valores men•saes ft- P-O de se:rvtço prestado a_os trabalhos 
xados e ainda que o soldo do milito.r legislativos, de 26 de mato de 1898 a 
que receber o de i.cn.uti patente ou gra. 19 de :fevereiro de 193'8. {Leln.0 1.711. 
:1er, na inatividade, sempre igual ao de 2'8 de .out_u~ d~ .1952 - ~tatuto 

tr_abalho do relator asSQPla-se. tam­
bélll, .9 Sr. Senador R,ob:erto Glasser. 

_o Sr. senador Onofre Gomes oro­
~. sendo aDtO'\'ado, um voto de lou­
v.Qr_ iL funcion~ria carmen L"ficta de 
l!Ql::WC!a cavalcant!, "pela nresteza c 

solicitada por v. Ex.a. 

Continua 
(Pausa). 

em discussão a Ato. 

Não havendo mais quem queira fa­
zer observações, dou-a. por aprovada. 

Vai ser lido o expediente. <Pausa). 
. :inteligência com que se hl"'uve no ele· 

&m\Denho da tarefa <i\ie ih_g foi con.. Á 
tiaàf!._. relativamente ao projeto apro .. 1 O ,SR. 3., SECRET RIO: 
va_do". · l (Servindo de 1.0 ) f,eclara nãQ hR· 

Ng_d'a. maL.s fuireudo a tJ:.a.tg,r. en· ver expediente .. 
~rrª·se _a, .reun1ão, Javrando eu. ArY 
·I.tern~r Veiga de. Castl'o, Setret;4rio.l O SR. PRESIDENTE: 
a. presente ata ente, uma :vez ap;rg.. . 
YJ).ds., serã. assinada pelo sr. Prest.. Sôbre a mesa. Projeta de autorHt do 
dente. D.obre senado.r carvalho Guimarães. 

(Pausa). 

~ SESSÃO EM 7 
DE DiõZEMBRO DE .1.964. 

Oradores inscritos p11ra 
o Exoediente - -

1.'~ Sen. APolô_nio Sales .. 
~o .&en. Kerginaldo Cavalcanti. 

ATA DA 187.• SESSÃO EM 6 
DE DEZEMBRO DE 1954 

ERESIDllliCIA DO &R .. ALFREDO 
Nl!lVES. _ 

As 14,30 horas compn.recem os Se­
l)hores senadores: 

Vivaldo Lima - Banilelra de Me1-
lo - An!sio Jobim - Prisco elos San· 
tos - Alvaro Adolpho - Magalhães 
Barata - Antônio Bayma _. Carva~ 
lh-o Guimarães - Nathias ozympio -
Joaquim Pires - Onofre Gomes -· 
Plínio Pomueu - Apolônto Sales -
Novaes Filho _ Diafr Brindei1'o -
Ezechias da Rocha - Cícero de vas~ 
cocelos.- Ismar de Góes - Júlio Lei~ 
te - Neves da Rocha - AlOyslo de 
Carvalho ..- Pinto ATei:r:o - Carlos 

E' lido, apoiado C enviado àS 
COmiSSões de Co!stituiçl'.o e JUS· 
ttça, Diretora e de Finanças o se­
guinte: 

Projeto de Resolução 
de 1954 

51, 

Considerando que o _princip-a.I dev& 
do Estado, para bem movimentar a 
sua.- maehtna. administa.'a.tiva., de modo 
que ela produza oS melhores resulta­
dos, quer em relação à. maroha dos 
üegócios públicos, quer quanto à. arre­
cadação dos recursos indispensáveis 
MS seus serviços, é ter uma organi­
zação eficiente de funcioné.rtos com­
petentes e bem remunerados; 

Considerando que a organização dos 
quadros de funcionãrtos indispensá­
veis à orientação dos variados servi­
ços a seus cargo, é matéria de alta 
relevância, inclusive os -componen~es 
das treis armas - terra, ar e mar -
sôbre as quais repousam a ordem, a. 
tranquilidade e a segurança. púhlica., 
não só das instituições vigentes, oomo 
a. própr:lll Naçã.o; 

duaçáo, na ativa; dos Funcional'lOS ClVJS da UniaD) 
Sala das Sessões do Senado, Dezem• 

bro de 1954. - Ca;·valho Guimct1'tles •. 

11: LIDO E V AI A IMPRI:\!IR 
O SEGUINTE 

Parecer n.0 1.042, de 1954 

Da Comisséio àe Economia sã-.· 
mre o Projeto da Lei da Câmara. 
n." 13, de 1954, que dispõe .'lóbre 
o sa.Iârfo m4nimo dos m-édicos e 
dá outras providência~. 

Relator: Sr. Nestor Massenn 

RELATÓRIO 

Considerando ainda que a Lei nú­
mero 488 de 1948, reconhece aos fun­
cionários apos-entados o direito ao rea­
justamento dos seus proventos nos 
dos que se acham em atividade ftm· 
cional, no mesmo padl:ão alfabético e 
val-ores mensaes :fixados, mas, apesar 
disso, não contemplou a todos, tnfrin 
gindo, assim, dispositivo constitu,io· 
na1 ~~~soo·, que n. Lei n.0 1.22.0 de 
1950, que estruturou os porventos da 
can·-eira Diplomática, aumentos os 
Viricilnentos dos ~us oomwnentes, 
inclusiVe õS a:posentados, dando a uns 
e outros, ainda. uma gratificação de 
t:en..~t~_;. ~e a Le1 n~ 499 de 
1~ Jl.Uffiel}tap.<Io os venelmentos da 
nl3QIStratur_g.. in_cluiu nessa providén­
p!a. Qll!llagl.strados !~ em gôzo de -­
.sentadoria; que a Lei n.o 1.180 de O Pl'O)ct.o J1..0 13, de 1954, é origl .. 
J.9~. tev.~ ª' mesma finalida4-e em re- nário da Câmara dos Deputados onde. 
Iacl\2. aos functonárlqs dos CQnêios e tramitou sob o n.0 1.442, de 1954. O 
~fra~: que _a Le_i n,o 1.193 de projeto dispõe, segudo a sua ementa. 
1.~. também contemplo_\! cpm os me.s- t'sôbre o salário minimo dos médico! 
mOJJ beneficiQS O$ s~rvel!tuários das e dá úUtras provtdências". 
Delerutci'as FiSCais do Tesouro Na- · A fixação do salário minilno de­
cional; corre do que assenta o. atual Constt. 

Considerando- que 1.:minentes magia- tuição da Repúbllca, o art. 157. "A. 
trados, professores e jurisconsultos, legislação da trabalho e da previdên· 
em brilhantes trabalhos publica-ios, cia social obedecerA. aos seguint.ea 
sôbre a momentosa questão- terem os preceitos, além de outros que visem· 
aposentados civis, depois de pre.~tarbn. a melhoria· da condição dos trabalha .. 
servicos, por tempo superior a 35 anos. dores: 
direitos iguais aos proventos da padro- á 
nização. na atividade - t1m susten- I .. sal l'fo minimo capaz de satis-
tado, com argumentos irresponctive1s, fazer, conforme as condições de cada 
que 0 aposenta-do tem ·maiores neces- região, as necessidades db tra.balha­
si-da<les de que os em atividade, nor· dor e de sua familia". 
qtte, tendo. consumido a.s enerrdas da O salário minimo deve Ger assim 
sua .lo ventude em prol dos serviços fixado para todo o pa{g como' "salâ­
da Nacão, tornou~se_ incapaz, pela sua rio minimo", sendo, pois tmo e sin­
avançada, parn qualquer c'11tra aMvl- guiar e só variável confofme as con ... 
da-de extrn, que lhe pudesse render dfções de cada região, Não se nxa.lJl 
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pois, salários minimos por proflssõelt, critérios para a fixação 11o ealilrio nals '11'-.--ac;-ifabãfuã'dores bra!;llls 
ou Para indivíduos, mas para o tra- nlinlmG 8 constituição de 46, · como ou a. de outras profissões téenicas 
balhador <:Ie cac;a l'egiM, coiúorme já 0 fizeta a de 34 ~ de modo e.spe- ou Intelectuais. AsE>Im 0 salâa.-lo mi-
as suas necessido.des · e às de sua !a,.. 'f lid ç~ das Leis do mili~. Trct •icbao,lhao c(aornt~ '16)' oprcferiu o Cl'L• nuno aeverá ser pal·a a totalidade 

dos h'abalhadores, diferençando-se 
A própria. ·Col'í.Stituiçüo estabelece, t.ério re(Jronal, em função do custo apenas, no tocan~~ a ca~a re-gião, onde 

nc tncsmo Título v, Da ordem. econô- de vida em cada l'egião do po.is, a as condições ele v1da v:u:w.m. E o ~ro­
mica e social., que provê sôbre o sa- ex~mplo do quQ dispõe a CQnstituiçã.o jeto cogita. a. penas. de engcnhe1r~s, 
lário minirno, e o mesmo artigo ein mexicana e, como diz Ca~torem.n, c!~ arquitetos e ag~õnomos, ~os quals 
que o prevê, em uparágrafo únicO" tado em pa1·ecc1' de Caa:los Maximi~ impõe salário minimo ... GUPCl'lOl' no ta· 
- Não se admitirá distinção entre o liario, referir-se; seguramente no a 'Xado para os demais trabalhadores. 
trabalho Hl.anual ou técnico ~ o tra- Entidáde Politic::t sino :-:. Ullo Region lnfringindo dessarW O citado preceito 
balho intelectual, nem entre os PrJ· determinada, cuja f!Conomia fuera consUtuciona.l, que_ é itnl)erativo v.a 
fissi(mais respectivos,' no · q\te con- anijonne"·. Oru, o .Projeto desatende sua pre~.crição,' em face do qual. se 
~erne a. direU.<ls, g~tranti::ts e benefi- a ê-Ese pJ:eceíto fundamental uo ldo~ transformada em lei a Ptoposiçã<J. o 
cios". t.~n· .o critério tl.emográflco Qtú função sal:íl'io nünimo 5erüt igualado parn 

aPenas, da maiol' ou tnenor população .,. unan1·n:J.id.ade dos. en1Pl.'egad.os çm 
Se o saJ:úrio mlt1ÜllO '10 trahalhad"'r 1 1 "'' • d qtle ·, tr'b " '-l .. , c a oc•wlua e e1n .serv1 · o ·~ a~ Bmprêsa.s pm·ticulm·es". 

ncha-Ec prefixado por legislação Qc UHtdor; sem 1eva1· em conta õ custo àe 
ordetn geral, para tcdos os tr-ab::Uhl\- vida cta. região, GenE:ralíza<l::t o saláR VII. Salário .minin1o·; pÕrtm~to,. é 
dore.s, de modo fl at~?ndel' às exigên- 1·io u, base do indioo demográfico de ·um, ·só extensivo tt tôdft a massa. 
elas minims.s de su~ existência. e Qe c:!tla Jocalidad~ e ess3 beneraliZ<"l.;:.:í.o traballl~dor:J. c esse já foi. p<õlO De~ 
sua. familiu., não se compreende QUe,. é incompativel <.-om o €.spírito e a, lo- ~.reto de dezem~~·o ·do ano fi1_1~o. E~m 
fazendo distinção vedada. pela. Cons- tl'a da !~i mdm·. que pe:::;cm ot:;ilno~s em contr<.trlo, na.o 
tituição no parúgrnf<) único do nr- , I !Jode haver salário minímo por cate-

De:zemllro de 1954 

m~m~amentos do art. 157 .n ConsiJ.• 
tulção e nada se lhe O!lÕe à Jurldicl.· 
dade'' nada. obstante já haver aqueta. 
Ooml.ssa.o ftrmado a seu pensamento 
quanto à inconstitucionalidade do 
projeto ao adotar o voto retro~refert. 
do do Senador Jofw V111RsQôas .no 
Projeto 54-1950. 

Como a fixação de salãrios nus e.ll­
prê.sas de caráter prívid'o é mü·J. me­
didfl. de ordem econômica, plll'-ece-nos 
acertada a audiência que :1os foi so .. 
licitad'it pa.ra o p!'Ojeto vrJ.. em ~.:studo 
nestn comissão de Econmnit?. 

' 

O Projeto, por estn. conclu~~o. de­
corrente do.s considerações am~s adu­
-zidas, não de\'e n1-ere::er o a põio nem 
desta Comissão, n.::m do S:onado. 

E' êste, tt raspelto, :> meu Yot(l, que 
podetá ser u parecer ela ConHs:-: 
esta o subscrever. consequent::'rnentl' 
opino, aindu contra a emeonu.a qu.~ 
()fel'eceu ao brojeto o nab1·c Senador 
Cosbt Pereira. 

tlgo. 15"7, se pi:etcl1da fixar mais cte }V· .A~ estahelc.ccr, uma l<..emunC1'<1 ~ gorirt profissi(n1.al sem of~l13a fiO pl'in­
um salário minihlo, fixnudo dive:.·sos çtl._t.> mmnna eSD':Clnl );)m:a ~tma deter- ~ipio de isonomia inct·ito. no tantas 
s-alál'ios dos quais um só nade- ser ll?lnnda. cat.egorw. l~l'Of~?llJnnl,. fere, I vezes. <::itado pará~tnfo único do m·· 
minimo, sendo todos .demais ~ éla rundn. o proJeta o_plü1ClPlO da. ll5tu"!- tigo 157 da Cah~L con~tuuciot1nl. 

dad Pel'•Jt!c " J·'J • ele modo !'''"' Sab da.'!. Comúsõcs, f~ "· de d""'R superiores, não :s~ndo, po!s, tninilno. e ·~ ' ·• oo • ... ~. ~ ~ • • • _ • - '"' c~lar .. à espero. d:J isonomia contid<1. ·i~ . ~UI - A in~tltmçao <~~ s:.~.1::tr1:) pro- zembro de 1!154. - Per=;im Pi11.to, Pm 
No própl·io projeto ora em apreço, no parágrufo ·único· ilo arílgo 157. A 

1 

f1sswnn1. p::~r y:a legal, e, _como._r~.cc:n- sid·mte. - Nestor· lllassena, Relato1·. 
sjlo fixados nivcis miltimos de qua- aplicação dos preceitos el1umerados tua José Mru·tms .catllatmo ( fram- Euclides Vieira .L G0'11es de ot:reira, 
tTo c~tegcl·ias p:ua ~ n remuneração no artigó 157 e de outros que ·visem do Jurídico de Salário). ;.un p1·0ce~o cn1:~ restrições. 
dos, médicos que traball1em serviço n ·me.lhoria d<t condir~fío dos trabaliw-~ pnra privíl~t:iar deteruE~1ada. <:a.tego­
de naturezà privada e ãe cinoo cate- aores está subordirio.dn. a~ manja~ ria prQtissiOlla~. ~I?stra ~.uc i'~· no .r~­
gorins parn. os n.nxilia.:tes de laboro.- m~nto contido no u~tá"'rafo único do gime da constltUIÇno de 34 ~mo cabltl 
tórios, de >"ndiologin." e para ()s int>:!l'- m~ncionndo artigo* de que não se ,a<l~ . a impodção ~'~~ Sf';lário :Proflssicnat e 
nos, infringindo, assim, o dispositivo 11~itirá .distinção entre o tmbalho mu· qne foi n:t V1genc1n d3 c.a:u· ... <?~to~­
constitudonal que não pel'ln1tc a. dis· nual ou tecnico e o lntbalho intezec- gada tln 3'1, por lllm~ Ol'!Jl!! lcg;ull~1-tl­
tinção entre o trabalho manual ou út.a.l. n.e.m ctllrc profissionais 1·espec- ra. inspirada. em motivos d~mrtgó~íco~, 
téClllCO e O trabalho intelec:tual OU tiVOS. no CJUC co-!lCCl'hc G c.Urei!OS f.iU··. que S~ .C~~a.beleceu, p~r, VU\ ~eG"lSl~.~l­
entre o;:; Drofissionais respectivos llo ran.tio..s e "benc/id:"ls, Não p<Jdc. assim, \'a. os .s~:r~nos nos .m~d1cos._ "JOma_lt;)~ 
que concel'!lé· n direit<Js garnntiâs· e haver cn.tegorio.s de saliu'io minimo, tas. r~vtsores e r:tdi:lllstas 10 t>roJe.to 
benefícios. .~ mi\ior oQ n1enor par4 esta, ou tl':lUcia é reprodução quase literal do Decr~to~ 

COMPARECEM YÚ\IS 
· "'l!.ORES SENADORES: 

os SE-

J(ergtnalrlo cavalcaíiJ.i - Georgino 
Avcltno - Ferreira. de SouztJ. - Fello.­
sn Dorges - NGtaes FWw ~ Durva.Z 
Cruz - ~ittaio Vivacqua l7). 

l)EIXA"?o-1 DE COJ\iJ?AFE,:E"F?. 05 
SRS.SENADOilES: 

Jll na Comissão de _Corist1tuiçiio c classe de tra!J.ulhadores .. Nem entra lei n. 9.'16), tle 18 de :=.et.~ntbl'O ~G' 
Justiça .dn. Càmflra dos DePI.ltndos 0 o grupo profissional que prct~nde 194:)!, n1as com o. advento da Constl_~ 
senhor Deputado· Godóy Ilha.· assim fnvorecm' obsen·fl. o J~rojcto 0 princ!.- tniçao de IS46, roltaraJ?l a:_ yle~lcnu~ 
se. "'"·''lfestou·.· . pie:> llc igualdntic. I na.r n13 nonnas que ha-viam msp1rado 

. Victurino Freire - ArCa T.eâ.o -
Olavo Oliveira - I;.tty Carneiro 
Aesis Clw.teaubri«nd - lValleJ Frattr:;o · 
- Levindo Coelho - Cesar Vermiciro .... o. legislativo constituinte de 1934. A 

SilJto cUvergh· · qo eminele relntQr, V· Pnt·a PonttJs de i'dirancla; o prc- I Lcndência iutexvencioni.Sta . .em malé- - Marcondes Ftlllo - J;Yia {;Hla8-
eis que se me afigm·a a Pl'oposiç&o celta nll, cóútido é congentc c ba:J- f rin.. do s~ü~rio, f o~. refrC':\da~ :ll;~nt_ic~a 
manifestall1tmtc }noonstituciona! pNa tante etn si e n. sua infracii.o pe!~ I fi E~~ac;rto 1mp~ratlva do s~tlar:o mm1~ 
of€nsa abertà a nrinci:pios pt.·ogra:q:lli~ lei torna,:.n. incont..tih.tcionr.:J, . c .ig!Jnl !~<? e obscnrãdn· a norma de lgua1da~ 
tícru; insc~·itoa nJ no.t:.sn. C:trta Po~ entendilllent.o mànif~stara\n Cal'd0S de ele tratrun.emo .. para t<;dos os tra­
Jltica. Maximiliano·~ Harolcto V:.1.ladão n!ío b11hadores contida no citrdo p::m'l.~ra--

consiçlertmdo {:onformc à ConstitU~cão f.J úl'lico do art, 157, · E coneltliu ::;cr 

1Jôas - Vespasf,wa illtu th.s Al­
fredo Simch (12) . 

O SH. i'RESlllEiTTE: 

ccntim1a a }1ot·a d<1 ~xp~d:t:!1t~. 
_Tem fi. palavra o Sr:n~::lor J;,n.qtlla 

pires, prhneiro orz,çior i~sc'f·ico. li. O nrojcto P:c;:crevç, ~vidente- ~ cllsco:inünuç.fio de saiárto minim.:l c ,,edadQ :1 lei o~·dináda tixo.r f!aJârios 
mete, uma mtervenção oste"nsiVa, G.i~ u. sua gr:u;hl<lt..:io por C<J.Le;,oria pro· cspéci!tcos para d~tennil1adrt. ·(mtE.:JO-
leta, do ~tado na \'ida econômica W;.swnal. t·in. pl·otl~sional porque, se a 1izE~3o ' 
c. 11!1 oipa.:mzaçil-o própria da:; empt:c- VI N- f · 0 h ~ · 1 ertaria~violrlndo fJ prineipb de ~~n::-tl-
sas parúculr.rcs, ,,nctHando um elos · '<:aq m !~O' ut '1" ~·a:.w('S que 

1 

G.~c~e ch1. r:o.n1.ente expre_r::w · no t..:o~:to (Lê o SC'fluinte d.iscur:;o' 

O SR. jQAQUI~I PIII.ES: 

pO.:'t~·l .. dos da Constituição, n. mn··- n_ Conu!;;sno. de Cons.ltl:iÇtl.Q c Jus- e"c11st.ituciunD,l, c intf':l'VllldO, ~(·m : • Pf·esideme: I 
<l.ndn d" ihwmtna ns<>~;:rrurad::t 110 a~ tt<;:~-~. dtl. ouhn Ca<>a do COJl3'l'l?i~so r?~ ;j . & 

L - ' - " < ' r~ jdtou o P'.OJ.Ct:J 11 o ';l 19l)O ele r<U t toritfl\;il_o, D(\. e~OllÇHnia :lO_ ~n~pr s_as. A Con."tituic.ãa E'((l~t·:·~. ''·" secn,'o 
ti""O 1-'5 · qW'' ll:'í"" JJOd" ser .!"">r>J'!"da ~ · '-- · L - r •.1.".1n tl", a•rt. .... •.·J".•"e'd" Eso.mola, •,11- ·• Y'< to • • v 'v· "' vv '· tOJ•i" "10 c'll"o'or :!\!.-o])o v'.,.,. jU' I f'-' ·~ _ ... \'•<'t '- ur ,l C·tt>l'lt>lo II . tt·a ' • () 
!ie!li"i:"J p~!:ts r.Jstrições cxpreazas cor.- 1 ,· •••• • ,, ~.,'', ........ r ':1.\. '~ ~ v \tOca Q lição d0 Oll\xcil'f'l Lim~ c-mi~ v \.lO ' · · tan.oo a:;, 1:-
Sl><"i.:.:d:ts nn· est.üut.o fnnd e·lt 1 \ \!Sa~n ~ E: .. LI.u::lecez 0 sn.L•:w mnwpo I ,1cnte Juiz do Tribmul S:I,n~lio: tio çamento, _flr~screve- nJ art. ?:>, qlt"e 

. . ' . am • a · d~ C1v 3.4.00,00 thL'J1.;;::1s 1J':1·n. cngG. 1 êlc. Sl.'l'h mu, inclui.nd:J~sJ 11:\ r1espe~fl. 
Edll8.W'> F.pmol::t, O!m\an~o pelíl .m~ uhciros :l'""'tl;1,..1 .... , .... 10-1 O" ,, Traball>o, d~ se:: illadmi:-:sv~1~ ftcntc :l discl'1·mir.ndatnentc •• s do'.l•" .. ·.·>"S '''" 
c-"':s'" · ·o IJd:td 1 ·op"~· ~ ·1 I ' · -'l ~~" '"'·' ' <t, 10n) ~ ~uo; ' o ttt · ;; t ·atan" to 1 q~nrc-Ji-rlo 'l " ~ -u ... lo.UCI na · e < ~ rn, 4C1ÇRD c,e cJ,:erç:nn , 1 ~ 1 vu)l.'c1CS tle- 'J!"IlnT:"IZ:l ,\,·i- f }()llS ~1ç .. o 1 ' 1.-:Jl. ) •. ·.~ & '"~ ' c;:::.:::ixias :1o custeio (l!j i;-x:os os ~er-
11Uttn·eta scmelhant<>, c.nsetva. utte, Yada · • ' ·- l determmad;t catcgcq.:t 11c ntivl.).H~::': ~·jr_:os p.úbliccs; que 0 G.e:m10. mn s~: 
sahn :-.s cxc~<.:õr:s aõs nl'tigos HV e I ' · 1 porrtt11J o s::-tb sem a o!:.'lsr::v~1nch' elo h·aL:u!clo <la deS}Jes:.t.. ~~ l~iüdh·ú em 

~ "" ., .... "'" ~... ~ unas P.<lf ·e.-;: un1a .lXO. "3. outr:1.. va-151, [I ort!a.nizM_·'o "· 0 rc~n-ll" •','s Pela ~n:-t O)Jortu~:u<'<r.t'." ,, ,·,!1~·- 1·,.,, 
1
· ·,t1·t"n::ínio d~ t~cüera.Hdad'! ela lei e de "' t r· · 

Clll})"!'Cf.!t.u. pa~-tieulares pertencem à I confornlídnctc l:om· <1 tese aqui sn:->- i.~ual&uie tS~~l:J.l'io .. :>11:1 _!i·.;.;_;çt~.o .c rc · rhvrel. que ohedecerú. ~ia Ti~oros'l.. t's~ 
inic:.aHt·a dãquelN: que rts con.stit.m.m, tcntad~~. vulc t.rnnsc:rBYCi' oB fun:l.:- .!

1 
visão -Jornal dq cmnc::c.:o cl,: lli d<J pcchtliz~u;ão, scnt!o YCd?..cto 0 c;;tôruo 

n :!.c:>m.lcrJzação do i1·n.h~\1ho humano, m.entos. do 11:-trccer- c.l~ CCJwi~são de ]:•nt:iro de 1!)49).". · . de- v.:rb:lf:i. 
;,ejn inanUú.l "Oll lntelectu:tl, Ü C.SSCfsU- J11stiçrt.. do ~CllãàD, dat~do. de • :1 de ; 0 'i''lTO ck D"'jn.(ts(o 1\·I;.,,.,. t' v~s- "i · · . 
··ach p. elo- 'JrcceitGs r'er:ris <i'' 1-e~>is~ abril do corren ..... nno C-'Wblic·J.d·:> ,10 1 ·,~ ., ·, ~. ·= · · ~--·~1.· .... _ E..'VabelCí.'C amda, ll.) nl'":!i~u !lOl, que 
iacfu âO tn1b;1'h·- c de Ul''"'V'dGndn. Diâ.l"io- tro. Co:tJC"'·e::;s() Nncío'Htl t'"" !' r ' ... ~ .~' ' . · ·-··' ·· ··- .; • -r · ~· • • 

1 
--! ,.s: m.u ,,( •J 

0 ·~, "i • ., '"· .. .,. ''-"· · 1 • ' .. I cDnC"o<· '1:t conu"~'ill d~ (Jn'b!t'H''dOis:-·o c••t"•nes 0·e ·co'JO' 1'"~"1'1 s 
so;.inl 11;-L() n~to~i:./mcià 8. ê::n;-,.{itUit·:-:~ d() lneshliJ . lil<!s"'. it p·~gi.~ll ~,· 7GO ..... fi·; ~- e :Juoh~a {1,!'\ C:l.ll'-Orn.. d03 De_~ut~Hl~s, utos rb Ptc':;identc da. · R2pliblir.n. que 
en~i~uí-1. ~ p:·etc~to' de !~vore.ce~· o tf~-· Qlle- foi rcln.tf.;;: () Se~;~·d; .. j~cw' '"Ti: nao OlJBtnn c 05 1a~tc·a 

1.J!~~1·c~·.1·:ne~hOt>!. atentarem. c::mt_r::J.. :1. C.:-J.nstitutçln l''e-

u 
·. · . . L 

1 
b . · .. :~< ~·· ~ . . " do :::::u n~b1·e p··o att)r, 1';!!:'1 l 1~h,01'C:U,, tlcral e e~pedahpcnte ,:-.·.n~·l · ~ Jei 

Dn 10 ac cert::. C(l.tcgona, a mterv~n- as nas .c t!UC cu*I.eu OJ~l\('ra.glC cl"'l 1 rl't' \'"'';" 011,.,. 1 ,-~ ,.1·: • .,,.·r l'tl'i -~·c·~· ,1·+: 1· ·1 · ,,1• ,· · '·. · · - d · •· · "" t t l" 1 ... ~ ·. """·•· •· .... ,,~•--;:; ·- ........... · ... •· .,. ·"VlC.. .a1:~ 11 ~ln ' é<O ~l'"I"'·J c1-· 
çaa rto.E-stu o tm·cconomlrt c !ln. or- v asc .o.'lWfl.d<.: (:\ vó)llU.o;sao;·clts-1 sú dR" 1•1>zÕ··s nu'" f";u•-:.-.~l·.!,r:;..-~;.:1. k·•(lol y • "" 
~.an!·•~gCw Pt:óprin. d:lS c~upresas. !?ar~ Cl'.cp~~ntC!-'HlK!U~t!S ü S·cm.oHior FortUaato ~~ _~,:v:>I~ifico' trn.b::tUt; do Dep11 t.::t. . .;~ (; .... · .· . , . · . . 
tJC'..l.:u:cs, :1lem d0s c-:tso3 e;;pccliJ.o;:.~l- ~ihClrO. p.:;pDl;; r.l~. tnl!..S~.h;v(.r o in- r lo,-: lih·l tWn uc Jl· . 11055, •. (;.1 .. l"'·l'.,. . ~úl1, _e, lop:H!:) que P .• G< ü'.'t(ilneu-
d S ~ ·-···'o-" 1"' 14" c 1·1 C!"'O I 'O)"o •u·"" '1·-·7 ···f'· ·., • · · · 1 ··'·' '· · ~· 1 

... ~•. ~·c~r•n. é U''J te' · erat· ·· ·" • d o nc.-, •t-C:tt>O.) ~"· 1.1 :J. . " •. q . u, .. o ·". , .... 1111:-t.O p:u..: .. , fornm1·• 't rj-.t;qrm~n~;; (J:l nre<"i';:,•eiio :'·• ,, . _:1 3. ~r nnp .!l,l. ~ ~l:.l. e 

Ili.' O principio d::l. "liberdade ê.e 
tnkillth·a:, n:t Ol'dcm ·econômica, es~ 
pectnlmcntc · uo C::!LlPo tl.c trn.ball10, 
sof\'.:; n.s llmj t~t~õ;;~ cst~bell!cidas nn. 
legtsl!l.ç:io elo tl'ubalho c da prc,•i..:ifm­
·ci.D. s!)cif-tl, cujos po.sLulados - fund:i­
ment:::üs !i(: acham inscrito.3 no artigo 
157 rl.J estatuto vig:Cüte. No que tn!l­
gc a -rmll:unm·nção do cmpregudo, a 
lll1-~i·dadc de conT.ra~:;:.r encontra o 
.sen 1imH~ n:i ohSCl''l:1nêio. Go r.a!lirío 
rnin<mo, defin.iclo p.~ ConstituiçãO 
coino o "capa~: de satisfaze: con.Jor..: 
n~e ('.s condições a~ muW reglao· ~.s 
n::~:~~&i-dndes nQrmais do tro.t:::ihn:lor 
e (1c .nut f~.r.lili~". Entre ()8 '"'hl.)S 

,_;"">r· • ' '·· '"0 • • • '· í\'lttr '"l'"'G <;~11·· qu.,,.. · ... •-, .. -..; • t elO -:•\l;:i:fiÜ ··tnin~'ll'} f.!l1 fri•··•l:f-,..;r> ci.ll . ' lk< "''·'~' • IÜ ,.:,,) 'l c.)P,;~., 
• ..., . . .. . . . ; .., ........ _;- , ·.. •~. : ..• _ .. ~~-~..:. ·-.~'·'~ ..- ·. turn., d<J crêditos-snplem.::!"!t.:;.nz c.·Ol)f:' .. 
·.l!J o prOJü.) n;.to ~Se :ltGln a~ ·.:'Jidl- 1 I·-~~~-.o· P·1H"t n. -l).cfu: .. ~u.-J _dOe·.S:ll:.t~ l':l(.fJpo:;. de cr(·c'!ito por "'rÍt·'"im1ç;<o·d· 

ÇfJ::s d0 ~o.,da i ~~~i:ic., pJIS qUi~ ~:ráú. i !"lOS TI:-~s·cm1:re~aB :1? illlCbtrV~· p~iv_a-! r;~!.!~Ú·.:l. OU aib.·d~ q,.ia..:.if' r h' li~afiü~ 
-Uiu s~U~orlCI ur.iforme ·e \"micy .. p1.;:t ·t ô.a:.;.:-o5:ue :::tWvcrt~:1a "':Ul1~;.·. nar~n1. -~~! dJ ~:J!(~O e· av.modo de:iOcJ~:·lrp ;j ·'de-· 
t9do o _l:>n.fs, q\mnclo ~ s•tbirlo qn~ tn!~ 1 o~é~.· .. n~. :;;nc!o.l .com ? transtprmi:-!a _f!:lll f~~w·. . . 
condlÇL}>!:J v~1.I·üun ('onsidcirá\'elnfentc I t!!?-1a provi<l!il~cia ti·~ m·dcm ec)nónn.. . , • • . · . .· 
dns·.grm.1des cirJadc.;. p:u'~1. 05 ·c1if~;.·<::.1 - ·c:\.n~o .ffit~.klecí(lt1 r.d:~. C:)t:sUtu:-, ..•. A.' l~1 ·ot·:-:.çip?nt..í.l·u\_ ~&-. C:~~!·'3ntc 
t~s ccntress d·• nt'vi<-t.-clc n:1" <l'\'""·~o~ c.,f,o... . . ' I P. •• Clcício, eom. o· as· d<m. .:-o.; a,~mJ.o~. 
I!;'-:fadOs·• '" · • , .. , · • " ' ·•~ ' 

1 
~. .· · · • · • · , ·~ • conaignon. "CJH ·rirtll<l:e dP 1e!S snte-

_., . · ! Ç ''ato. d? cons~;:(:ll:J B:n::-c~H.~r V~- ri::lré.o;: verüns . ·C.'lo;:>eeia.b:nO.:l.; !lá .. eu-
E: .!nvoCun:.j.·. ~ .... l'Cgô'~: rontül:l no I rt?!m:-:l• P.:>ttro.sa.· n::t. cmn!s:.;:w (t~ ~:mcs e- subvcnt:õês a. c::tidáàe.<> cul­

Dr.rigr:lío único d(:-, . mencio::~.do. ~~l'- Cotw_tit~çt~o· e .•Ti.i_~tlt_:r •. rlD S~·~·md.:, nã_o. tt1~·t-..L<; · c.·· üESistênCi:.iiS . CJlid., ·~Hmiera 
tl.r;o nlti7, nssim cn!ui 0 pn!-ec~1·: ; r!~i"!'C~ton,:. pr:!l1rn:J!n'1116!tt~. ,ns. r,ue.:~ Os :re;.;urS(IJ;· p:~.ra. tal' são ·(;;1 .qi:~ pro-

h · · t t-oes ccnstv;lJ>J!c·~l::..!<; qn~ o.fil'(J.;etl) ~~•s~ vêm· das, ~i:;:as .e, inl;Y.Jst..:.:; {;uc · inel-
"N~ · há. iJOtt:l.:.b, · CD:-r.n · fi~ar n j :-:ltn, n:::lt?ll~o-o !)elo !':r.._U mc::ec.lm·:m- clt,m' .s&:·)~·c-.·lote:rtâ.s; SC11.d,-, c~~'tJ çue 

c!i::t.;lto elo ~!lL\i'Io mlnimJ, .dh>tin~uin·· · tn ·~ ~cr..o:1ih~du· n')l' a!::-!!~::-l' ttue "o est:::m t.mn sido :t!"recnt.!ada3 e-m l!u .. 
t;o-1he G:t:-e. H·•.r~s cb"E"S~s tr."Otl~~~-.. - p;o.Jct~ :-; r.o:::~""O YJ;:!'. r.!n:;;-..! ... ~!"- ~os• :r:a.·::.:\n•·i.-s que cc-b:rm ·a. r!c..-;1~:;.1..1)l'c-
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lll'""'ada, éntretanli<>, o M'lnlstérlo da ,b!llÍJD humano que ·se-'iíóiiV'erte ein ,. Ólvís com elii}>rêgo de eapltala prF Estànão. assim o pôrto da. 'bala de 
Fazenda retém lnexpHcàve!mente o utilidades". E nenhuma utilidade vados, jâ que "" portas dos bancos Maraú destinado a tão Importante 
produto dos Impostos e t•xas lotêr!· se apr...uta com maior e~o llles foram vedadas pelos ukases ta• função n• vida econômica e até mes• 
cas, de!Jmndo de patar auxilio• e sub• que & edlflcaçlio quando as migrações zendárlos. mo estratégica da grande reglll.o • 
venções ronslgnados na.s leis orça- fata-es para as cidades se processam que vai .servir, mister se torna dar 
mentárlas. o que vale di,;'?r incorrendo pela nobre aspiraçOO de aumentar a Mas mudemos de assunto, a ver se à sua localização especial atenção, 
desta forma no crime de responsabl- dignidade humana na.- mecanização a felicidade. pode baixar. benefician- para que tal empreendimento de base 
lfdade, definido no art. 93~ e seu pa· das atividades rurais e nas industria- do os funtl<mários do Senado que não venha trazer prejuizos para o 
rágrafo único, da consti~u:çã.-:> clW.da. lizações citadinas. trabalham eaforçadan:en~e em cargO$ futuro, por falta de visão, 110 mo .. 

. que demandal:O habilltaçoes especiais, mento -dos responsáveis pela solução 
Não é demais portanto que desta Nem ~e reedite a ingenl:tidade de cultur~ e _sobretudo .abne~aç~o, amor de tãO magno problema. 

Tribuna faça um apêlo a S. Exa. p-ara confundir crédito com meios ptlga .. e dedicaçao ao servzço publico. 
que cumpra a lei. Bem sei que Sua mento.s para a.p1·esentar os tortuosos 
Excelênci::t di1·á ''não tenho recursos", l'aciocfnios da mentalidade do amea.. Nestes têtmos, Sr. Presidente, ·com. 

O P ,_ t , be' d b' " fundamento no Regimento do senado, 
.. aJ.::> es a u. 1ra o a U!lllO . ou lhar o "Pé de meia''. A~ fato o cr_é.. apresento requerirnent.o no sentido de 
ainda. "a República tem :sido o "de- dito é uma tran~ferencm . de me10s ser incluído em ordem do Dia, em 
Iieit". ~esmo que assim fosse, o que de pagamento. e nao um me10 de pa- caráter de urgência, 0 :Projeto de Re· 
$),;para. argumentar admito, não jus- gamento em s1. Dai qua1~do o-_preço luça·o n' 13 de 1954 que espera 
tificaria. <> Ciimc, .porque. a mesma das utilidades flUldamentalS estao na 80 f · • ' .. 1 d '· d b .1 const1tmcão que e a Le1 suprema. id tigi os d sun. a.scenç- as in ormaçoes sollm a as des e a. n 
no art. f5, Veda o estõ1no de verbas. ~o~~tove;aranin:ersã~ of~rece 0 b~~ dê.Ste ano;t}ara. vir a. pléná.l·io. (U-u-ito 
Se ~ orçamento, em v_irtu:Ie ~e. lct,. neficio de desviar delas m-eios de pa- bem4 MUlto bem.) 
destma certa hnportft.nma discruruna- gamento e pelo fatalismo da. lei da 
damente a detern:inado fim s verb:;L- oferta e da. procura se abranda.·a ve­
cottespondcnt~ n~ pode ~er estor- locidade ascencional dos preços. ·:Pelo 
nada pant sat1sfaçao de encargos ou- contrário as restrições a êsse auto­
tros. matfsmo na. busca do equilibrio agra-

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Mozar~ Lago; .segundo orador ins-

S. ~a. professor emérito de disci- vam em duplicata os efeitoo nefastos 
vlinas l'ígidas-, Presidente de institui- da inflação, porque não oferecem a 
ções de crédito, tem. por iS31) mesmo, DiObilizaçã.o do trabalho humano que 
por norma o cqullibrio dos valores em contra-partida. produz _as uttlida­
oom que joga: dai querer aplicar nas d~ para: a busca do equillbrlo rom-
relaçõcs econômicas c financeiras do pido. -

crito. , 

O SR. MOZART LAGO: 

Sr. P1·esidente, desisto da palavra. 

Estado os princípios q.ue regem as 
tra-nsações .. comerciais. de suaS .. emprê­
sas. O objetivo de S. Exo.. ao que 

• se depreende de sua atuação minis­
terial, é valorinr o dinheiro p~la es­
cassez do crédito. beneficiando o que 
o tem, em prejuízo do que o não 
possui. 

Assim Q.uc pretenclc sufocar A. indús­
tria. de construções civis e os Bancos 
que operam com o redesconto d~ cré­
ditos imobiliários. 

A propósito citarei trechos do eru­
dito dsicurso p1·oferido pelo professo!' 
JurandYl' Pires ao ser empOSSado na 
Cadeira de Arquitetura e Construçõt:~s 
Civis da. Escola Politécnica, hoje_ Es· 
cola Nacional de Engenharia da Uni­
versidade do Brasil. 

Disse S._ Exa.: 
"Nada excede a contemplação ela 

beleza pura, dizia. Platão. A cátedra 
em QUC estou .sendo investido apresen­
ta esse fato do culto de forma na 
estética de Süa composição. Ma.s não 
fica no. expressão contemplativa das 
imagens· que deslumbraram as gera­
ções gravando no bronze ou no gra­
nito a históritt dos seus mitos e as 

·emoções dos· seus heróis. :estuda 
n nlmr\ dos Povos na liberação de 
1.1uas angústias e oferece na sequência 
das vibrações, da hiStória o manan­
cia lpara a composição hnrmônica com 
a. sensibilidade contempo1·ânea. Rca· 
liza. o sonho conteano da incorpora­
çáo da ciência,. üa criação da beleza. 
para desenvolver. nos €.squemas fun· 
cionais n. arte arquitetônica dos nos­
zos dias. 

E' pena o sacrüicio que pesará Sô­
brc a economia da nação com as 
agressões anunciadas à indústria de 
comtrução civil porque ela, entre tô· 
das exprime o melhor indice social 
de. nosso progresso efetivo forn do 
jôgo !oral das acrobacias financeiras 
tão a. gõsto do si.mplismo dos mer­
cantiliStas. 

O meu investimento na cátedra de 
Construção Civil e Arquitetura. nes­
ta hora corresponde a uma dupla 
responsabilidade; pois além de missão 

O SR. PRESIDENTE: 

'cOm a paÍavra o Ílobr"ê Sellador 
Kerginaldo Cavalcanti, terceiro· ora­
dor inscrito. (Pausa) 

Ausente S. E:Jc.3 , tem a paiavi-a. o 
nobre Senador Apolônio Sttles, quarto 
orador inscrito. <Pausa) 

Não se achando presente S. Ex.oa., 
tent a palavra o nobre Senador Neves 
"da Rocha, quinto orador inscrito. 

O SR. NEVES DA ROCHA: 
de colaborar na formação profis.sio· (Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre­
nal das gerações futuras terei que sidentc: acidentalmente parlamentar, 
pregar o alento, do otin1i_smo eomba· engenheiro que· fêz de sua profissão 
tendo a neurastenia dos cépticos. Te .. sacerdócio, vimos, nesta oportunidade, 
rei que~ ressaltai· O estupendo futuro como representante da Bahia no Se· 
de nossa Pátria que soub€,, no pas. nado da República, tecer considera­
sado, pelo valor de seus técnicos, çõe.S sôbre assunto de natureza téc­
vencer a barreira da Serra do Mar nica da. mais alta. relevância para os 
que lhe fecha a penetra~§.o econô- interêsses da terra que nos sm·viu de 
n\ica. Terei que mostrar que se na bêrço. 
era do trabalho muscular nossa si~ 
tuação geográfica. conspirava contra Já o nosso anteccswr, na cadeira 
o surto econômico de pl'odução, hoje, quC vimos de ocupar, o ilustre e 
com a mecanização das atividades saudoso Senador Landulpho Alves, n 
humanas, igÜalando nossas possibili- cuja. memória queremos, ma}s um·a 
dndes nos paJzes mnis ditosos do ve· vez, rende1· as nossas homenagens, 
lho continente. 0 homem é uma üur-ante a sua fecunda administra­
máquina térmica.- e como máqUina ção, teve o. ense;o de cmdar, de modo 
térmiça tem a lhe· fixar 0 rendimen· todo _espeCla~ ~a re:5ião sul .b~i~lla, 
to a diferença entl·e 0 calor interno a mais ?.ro~J.Ssora ~o E;tado:, l~Icmn­
e externo. Uma economia baseada· ~? n. c:l:aç.ao ~a rede ro?ovlana que 
no· trab-alho muscular não pode ser ma senll' à nca. e futulosa zonn.. 
próspera quando se aproxima as duas ' E' do futuro dessa fecunda c prós­
temperaturas, mas abrenh~e a.s pers- pera região, Sr. Presidente, que Yimos 
pectivas alviçareiras de nossa recu- nos ocupm· neste momento. 
peração com a economia; à. base da . .-
Inecanizaçã:o, mobilizando-se as qua- "~mda-s~ . da construçuo. de u_m 
l"d des mentais de no.::.so Povo. poxto occu.mco, d~ 10 1:1ctros ele c.~-
1 n • Indo, na baia U.b Marau, -'empreend.l-

E como corolário da mecanização menta de vital importância pura· a 
das atividades rurais "teremos a in- economia elo Estado, destinado a. tCt· 
tensi!icação migTatórin- para. as cida- vasta reperCussão na pl'ópria eco­
des e o surto industrial como b:1.se nonüa nacional, tal a excepcional­
efetiva do pr~resso Nacional. mente favorável po.sição dessa baía 
. O panorama. da prosperidade da 
indústría da construção Civil se de­
senba ~ssim co!11 a clar.cza d')s fata­
·nsmos econômicos. 

E' desta fórm:J: ·one. compreendo as 
responsabilidadfs dÔ meu invcstimeü­
to na. CAtedra de Construeão Civil e 
Arquitetura.. · 

A cátedra em- que estou sendo in­
vest.ido é cúpula do no.s.so ensino pro­
fissional ao desenvolver o' es_tudo de 
Construção Civil, manipulando os nlé­
todos dn execuçfLO e desenvolvendo 
9s arr-emates técnicos elas inst3lações. 
A importância da cadeira s~ amplia 
nJ. razão do -prog!-esSo do r~;s que se 
.acelera. ao ritmo dn. indU5..1·ialização 
dos povos saindo da era. rural para 
as conoentrnções urbanas. E o be­
neficio htunano do , confõrto que Be 
generaliza nn. democratização das co11~ 
({Uistas do progresso. pela elevaÇão do 
nivrl Cconômicó das _masSo..o; populare~ 
é sem dúvida .a· expressão maiS bela 

na cósta atlântica. Para que-se te­
nlm idéia da amplitude. de infh1êneiá 
do inturo pôrto de Maraú, no setô1· 
dos transportes, basta. lembrar que a 
mesma se fará sentir n~ direção Sul, 
pelo tronco principal N91'te, .nt_ó a ·d­
-dade de Bocrduva,_ em Minas Gerais, 
c para Oeste até' Cuiabá ou confins 
de Ma to Grosso, além de vir n ser 
éste o pôrto natum1 da futura capital 
ào .Emsil, llO Plun:llio Central üv EJ· 
tudo de Goiás. 

do . .seu significado, sócial na c-oncr~· S!'. Pr~idcnLc, n Câmara, melhor 
t!zaç:io ampliàda. do sonho de Fou- insph'nda que- o Senada. rejeitou a 
rler. I...::ro e especia.lffiente Sríi.to _cons.. emenda que criava o impôsto de '70% 
tatar C!,Uando,. 8- cs-t;reitezo. das . \1sões sób1·e lucres imohiliáriüs pela revenda ·Além disto. Sr. Presidente, sm·vin'i 
lllt!'c-:o..ntili.<;tns ·aO -a.xiOm~. de volta.ite de apal:tamento a longo· ou a curZ'l êb à v:u:tn -rcl!i1;') do Sf1u Fl.·ancisco 
de' qu.a· "Só _:;e ganha. ·o'· que-·.· 00 oit· prazo, emenda que procmci -~lteuuar, .s3ndo. pols, 1w:r1 dos fatô:·t:s f! e ro­
'tros:pei-d~tn·• ·tiwesteth 'con_tra. a cans.o r-ed~tzindo o impôsto a. ~5%. Ai!lda menta no ":1lc o.nde se "m;,J.-e;:am 

I · · -- d .. ben1 que podem continuar seu. tra· grRn.ües som::1s p:1rn o sett anrv·:eita-

o Sr. Pinto Alelxo - Permite V. 
E..'li:.1~ 1.!ll1 ~parte? 

O SR. NE\'ffi:S DA ROCHA - Com 
todo prazer. · 

o Si'. Pinto Aleixo - Devo infor­
mal· a V. Ex.a que, .sóbl·e êste assunto 
já, foi aberta oonoorrilncia pública c 
firma-do o contrato correspondente 
tendo mesmo sido iniciads.s as obras 
para a construção do porto. 

O SR. NEVES DA ROCHA 
Muito beln mas nunca é demais, Sr. 
Senador Pinto Aleixo, apelarmos 
paTa as n.utorlóa.des responsá.ve\5. no 
sentido de solucionar problema tão 
grave. Devemos, ~lo menos, fazer 
chegar até-as autoridades nos.sa voz. 

O Sr. Pinto Aleixo - Faz V. Ex­
celência muito tem em debater _,~ 
matéria. 

O SR. NEVES DA ROCHA 
Muitas vêzes a solução que foi dada 
a um problema não é a que ~tars 
cond.iz, ou a que devemos ac_e}trr:. 
.AsSimj ficamos com conscrenCl;t 
tr~nquila_ desde que levemos no co­
nhecinlento das autoridades superio­
res do pafs o qUe está passando em 
tõrno ~assunto. 

o Sr. Pinte Aletxe - Não queira 
V. Ex. a encontrar no meu aparhl 
~-·lalquer restrição a propósito do seu 
ponto de vista. Apenas, como estou 
inforinado de que já houve concor·­
rência para execução das obras do 
porto' e já tendo sido iniciada a. 
construção, quis esclarecer V. Ex.P. :t 
respeito, porque no que pa1·ece, o 
nobre colega pretende n.indn. discutir 
a matéri.'"t. 

"O SR. ~'"E\íES DÃ ROCHA - Pe:o 
meno.s nretendo trazer ao conheci­
mento' dà. ca.sa, e dns autoridades su­
periores, se de fatv a con~on-ênci~ já 
foi realiza.dn. e a constl·uçao do ;porto 
já se estã. efeturtndo. Pelo menc,r; 
ccmo remcscr.tantes da Bahia nestn 
alta casâ lançamos, nsslm, uma es­
pécie de in·otesto cont.rn. a providê~~~ 
cia -toma-da, que,. :~ n~~::::o rer, u:-;.o 
é a. mais adequada. 

o S1·.·Pinto Aleixo - V. Ex.:.~. qu<:r 
discuti!· a quest-ão do ponto de \·i.st.t 
técnico. 

O SR. NEVES DA ROCHA- .Não 
b · dúvida, E se houver, ainda, opor­
tunidade de o problcrnn ser ap-recia­
do 11elo Sr. ll.finistro da Viaçüo, pasta 
à quaL naturalmente, €St;,l, afet:.t a 
questão·; e so puder sc1· tomad·.t 
qualquer providência _em tõrno ciC!:>. 
ao mencs a compnraçtw entre o qlh~ 
se está fazendo e o que se ctcv12ri.1. 
fazer -~:o-der:\ surgir. -~_; uma quest5') 
de conferência, Sr. tX:no.-dor. 

o Sr. Pinto Alei:ro - Tcn"ho noti­
cia das. divergêncins, mas nrto as C•1· 
nhcço. 

O SR. NEVES DA ROCHA - 1\l"iio 
conhf;ço o !Jl'oblcma profundame11tc. 
Sei oue estudos for::~m reálizadcs a 
l'C.':',l)eito do p0rto c!·J Darcelos e, pos­
terfomwnte. I"'Studou-sc outra. Ritua­
çii.o, em c~úrq)inho. 

A solucão foi al'l-!'CStmbda em C".:m~ 
scquénci:; de estudos nw.nd.'ldos pm· 
ceclcr p2lo DopartamentJ Naclonnl r:r 
Estr~.dns cb Ferro, parr. :u:ticular-!e ft 
E'!ltr::tüa Ilhéos-Cunquisi:t com o 
i~~~~{)· 1.h n:ucek:s e a Bahh de ?li!:·t· tr'iição civi · como agrava ouru. dos: b!'llho. hOllesto e digno milhões dej1lle-nto. o t1uc· ~ó poderá sei- plena­

::nnks-,in~ncion:1Btns. operários, ·que sd·i"m fatalmente dis-
1

mente c~m.s-:?guido cum \'!3.-S de ncessu 
!gnC!·am ou -Jlão compr-eendem que p€Usados pelu 1mpos.'iibilitl~de • de w~ tecnicamente projetada-'l. con:n é o l<Jnt~o. a.=:d.'l 1;-JnL:s d"'õverir-m ~e!' h> 

"•1- rJ.quena nada· ma.i.s õ senão o tra· b-re;-inr à indú:,;trla d~ c~m.strnçõ·~! lc-3n d·J r·:o~;I~ma cr11 tei~ · dfc:v.:'cs rn:.-:~. i cons:,.ucr-~ r'l) r;ó:~.1 . 
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Conforme V. Ex.• v-erú. por · esta 
~xposição, foram êle.s, inicialmente, 
GravatA e Campinho. No decorrer da 
leitura a que e.stou procedendo, ver­
se-á a razão por que teria preferên· 
c ia pelo pôr to de cam.pinho. 

o Sr. Pinto Aleixo - Ouvirei V. 
Ex. a com muito prazer. 

O SR. NEVES DA ROCHA- Não 
oonhei}Q -. esta é a verdade, quais 
.são os Concorrentes c aliás não adian· 
ta sabê-lo, quando altos interês.ses 
-estão em jôgo. Apenas tive informa­
~ões de que as obras já foram inicía­

como I& aoha <>mlto qua!quo.r dOB - mals1mr-êrro - ~·- j~. tio !olha 1 
. ..,_embros ou têrmos da equação, para Viação NacioiJ.al. . . 
que a sua solução não apresente um 

'resultado falso; isto ê, um resUltado 
q;ue não ~rima, com fidelidade a 
solução mais têcnica, mais econÔmi­
c-a, mais convenient-e. pnfim. 

Sabemos que h{l. f o!· te oposiç.ão nos· 
meios técnicos baianos à escolha do 
local para n implantação do Pôrto de 
Maraú . 

Co11hêcemos n. opinião de cOlegas 
ilustres, como_ EnéiaS GonçalVes,' Jor­
ge Leoni, Fe1·nando Santana e Vasco 
Neto, aiém do _Deputado Vasco .Filho, 
0ne nã<> se cansa de protestar contra 
uma solução que não condiz com ru; 
bons nonna.s .técniCas. 
Sô~·c tal ns.:mr:.to mauife.st<>u-se, em 

r~éu.tp .vrO_p.u·;.lc:.mrc_ri._to, o Prof .___QJ.á­
yiQ. E:rit.t.o g_e F.'~B..lJt;ir.~ _.- . .L~ jQ_a~ 
t:fi.drá&:,..o IJ.(! J:!';:;txa.dru; da_ El-~oll\ Po-
litécnica da B'ahia. ------·· 

Consta até que o Departa-mento Na­
cional de Portos, Rios e Oanf<iS, sem 
prévia audiência. do De;partatnento 
Naciônal de r.stradas de Ferro. loca· 

o Sr. Pinto Aleixo - Perfeitamen- lizou-o em 'Gravat.á ao invés de em _A _Mer~"'l'1W c_ onnrtuna e--~revis-
te. Cam.l)inllo. ta, CUJa transcrição nos anais do 

das. 

~ , Qonatesso-t foi ultimam~.nte pedida. P-l!-
0 SR. NE"VES DA ROCHA - F'aço E, .o ~ue e mms estranho - t-odos !Q. Deputado Vasc_o F·llho, é t_l'ª-balho 

€Sta exposição para que o Sr. Minis- os.tec~oos do D. N. P. ~· q. que laue_ 1_ne:rece medit§l.ção pOJ.: 11ane do 
tr{) da Viação saiba, ao menos_. que o opmar~m sobre o assunt~ sao acordes nu_stre MilllStl.·o tia. via-cão. não .:::6 
l"epresentante da Bahia, ao ter co· ~m afn.:mar a excelencm do local 1.1elos conclll.~:. ~ nela exoen·~idos cc:no 

. nhcciluento, quando às suas mãos ·cam.pi'nho", o qual, no entanto, con- valor moral e intelectual do mestre 
cheguem elementos de ordem técnica denal'am por t~r. ac~so~ E-O interior emérito que a ;ssina. 
que dêem margem a uma comparação supo.sts:mellte nuus dlfícms. 
entre a escôl.ha dêsse ou daquêle pôr- Diante da exposição de fatos pú-
to, êsse representante como profis- Acontece, por~m, gue os es~t.;-d~."3 cfe- blicos e notório$ táo convincentes, não 
sional, como en.~enheiro, :se· ba.terá tu~dos .P~l.'a a hgaçao fert'OVIaria com seria lícito sl:lencimnlos, pois que, a 

o mten01, vieram demonstrar de mo- se consum.ar o êrro e êrro crasso fi-
pela escolha da. melhor .solução. do ir~·et?rquível a evidente e gritcnte ca1·ã a Bahia mal 'sGrvida. e o B;Mil 

o. Sr. Pinto Aleixo - V. Ex. a. tem s~per1~1'1dn.de do traça. -do pnra "Cam· prejuicado por falta de liminar e in­
bastante autoridade lJOrque é enge- pmho · dispensável providencia, qual seja a 
nhcil1:l. Tal superiOridade se evidencia, não clássica e Jógien compara.:;:ão conjur·-

0 SR. NEVES DA ROCHA só pelas condições técnicas _ 1nuito ta. dos traçado.~ das alud.idas \'ias de 
Agradeço a V. Ex. a. as informações· maiS fnvoráveis para "Campinho' do acesso aos portos que lhes sirvam de 
que acaba de me· dar. Pediria, entre- que pam "Gravatá" - mas tambem meta. 
tanto, que ouvisse o desenvolvimento pelo custo da sua construção. Os tl'a- Concluindo estas cotLSideraçõ~s. Se­
das considerações que. vinha fazendo, baihos ferroviários do trecho Ubai- nhor Presidente, podemo3 resumí~lru; 
no s-entido de oo dar melhor solução taba::-Gravat_C\. estão orçados em Ct'$ . da seguil1te maneira: 
ao cas-o. 165.0Q.0.000,09 cc·entQ ·-e sessenta e cin-. 

co milhões de cruzeir t a) ''Campinho" é considerado me-
O Sr. Pinto Aleixo - Ouvirei V. os, enquan ° que lhQr, portQ, de acôrdo ~on1 a opinião. 

Ex.a com muito prazer. os de {/Camoinho" não vã-a alêm dB . 1. · 1 . i D ._ .. Cr$ 124.000-.000,00 (cento e Vinte-e rtos e-emcos por uar os, rs. cu.aUJO 
O SR. NEVES DA ROCHA quatro milhões de cruzeiros país, só Lima. Canedo'. de Magalhães, Hilde~ 

Muito obrigado ao nobre colega. na constyuçã<> da ferrovia, uma e.::ona~ b!'ando de Góis, que assim se expres-

c - t ..:1 mia de Qrdem cte CrS 41.000,000,00 sar::nn: 
01110 profissional,, acos umat..n a (quarenta e um_ , milhões de Cr""-"l'ros). t • ·' ' acompanhar, com 0 maiol' carinho, ........, 'Campu.u10' será o grande port-o 

tudo que diz respeito ao engrandeci- PQJ."_ outr_o la;.do, n.·'J!s;ação do p_Qrto do futuro" - (Conferência do Dou. 
mento da solução que se pretende. d_e '1Qampinho" no sistema. rodoviá-rio t~r Araújo !Jma, no Diário da f3a· 
dar ao problema em fóco, chegando dÇI_~ta.do, Sê dnr~ Ücilme.n~ Pül' J.;.:na hta da 27-1~1954; "h~ve!ldo efetlva­
à convicção de não ser a mesma a rodovia de me1I1ore$_ condir:Qes técni· men-t;e vantage~. tecmca:s ~;u-a a 
que melhor atenderá às n-ecessidades l ca,s;' J.)Ois nue ~ pi:minsul:a. de M.!traú, ~oç~ dess~ ultlll1a soluçao oam­
do r:re.sente e, especialmente, às do ''qa.diva. da u.aW.r!'za" •. sc:y,o ~ deno- pmho' - (Dr. Canedo de Magalhães, 
futuro- talvez não muito remotQ - m~ou o PI.·o_f. nta.vJ.o Piguel!:f'd9 v~r~ j Of. 5·59 de 3·11·1953)·; "Gravatã" ofe­
vim-os, a tempo, tecer as conside1:a- m.rte _a con..s.trl,l-J;:ão df! cet~a de 45 r.,.1i~ rece condições hidrográficas naturais, 
ções que julgamQs o_IJQrtunas, em. tôr- lômetros. (20 jj,_ ç_o_~t.ruiidQS} e_m 1·as-- pouco inferioN:s a "Campinhô" -
no de a...c:sunto tão palpitante - à pa,g-e~. com exceTen!,es cou.cti"ões t.::~~ (Of. 1980 de 8-3--1954). 
g:uisa de alertarmos, nun1 brado tie nica.s, quer erll Piantá~ qÜer en1 Perfil. b) as vias de acesso (aéreas e ter-· 
~~~ciêncin. as autoridades responsá- A~f_ir}n.o.m~nos . que 5.0% da liga cão restres) .são mais técnicas. mais eoo-

O_ampmho-BR-5, dar-se-á em terreno nômicas e ma.i!s baratas nà- sua cons-

Votação, ern di.scu.ssão única, do 
Projeto de Lei da Câmara n.o 74~· 
de 1954, que últera o artigo 1.u 
da Lei n.0 403, de 24 de setembrO 
rJe 1948, que reestrutura os cargo~ 
de tesoureiro e ajudante de te­
soureiro do serviço Público Civil 
(em regime de urgência, nos têr .. 
mos do art. 155, § 5.", do Regi. 
mcnto Interno, em. virtude do Re .. 
querimento n.O . 531, cre 1954, do 
Sr. Carlos Lindenberg e outros 
Srs. Senadores, aprovado na ses"" 
são de 27 ... 11-1954), tendo parece"' 
res: da Comissão ae constituição 
e · Justiça, pe-la constitucionalida­
de; da Comissão de Serviço pú .. 
Olico Civil, ·oferecendo substitutf ... 
vo; da. Comissão de Finanças, ta .. 
vorável ao projeto e contrário aO 
:mbstilutivo; e dependendo de 
pronunciamento das mesmas co .. 
1nissões sôbre as emanda..'i M ple· 
nário. 

O SR. PRESIDENTE: 
Há um equívoco n.o avulso. Exis4 

parecer elaborado pela. Comissão de 
constituição e Justiça da autra. casa 
do Congresso. Assim, terão ainda que. 
emitir parecer as COmissões de ser­
viÇ() Público civil e a de Finanças d:o 
Senado sõbre as emendas de ·plen~· 
~. . 

Tem a pala:vra -o nobl"C Senado-r 
Nestor Massena paTa-, na qualidade de 
relator da co-missão de serviço PÚbli­
co Civil, da:r seu parecer. 

O SR. NESTOR MASSENA: 
Sr. Presidente, redigi par~er sôorc; 

as emendas,·. mas confe.::.so que não 
pude· levá-lo ao conhecimento da to .. 
dos os membros da comissão de ser­
viçO Púbilco Civil. conversei RIY"....na& 
oom o seu digno presidente. 

o que está publicado como emenda 
n.0 1 é a.pena sum parecer do Be· 
nadar Plíni-o Pompeu. Devo começrur, 
portanto, a relata1; da. emenda. n.0 2: 
en1 diante. 

O parece1· E·stá a.s.sln! xedig1d{) 

"PARECE!R DA COMISSÃO Jlle; 
SERVIÇO PúBLICO CIVIL SOBRE 
AS ElME!-lDAS, 

Os estudiosos e técnicos, inciuslire P-Lanoz o que Yalc clizer: em ótimas' ,trução, em se tratando de "Campt-
as autoridades às qua.ís está a~eto o l·caracterfs~icas técnícas. ' rú1on. 1 o Projeto n.o 74, de 1_954, q-ue nmn-
p;oblellla, chegaram a conclusao de Ainda....,._. !é 1 d ...,~ .. ,., __ ~ ) A di • d 1 · Est d E !rit o.ont que duas Soluções se aproveitam· J , . - ~~.~l.S, a n _ _ps ;.:;_o c .... •<t;:-:..--::l., c s con çoes pru:a o crescimento a inc U1r o a o do sp o~" o_ 

· . !lli!l.to baratos a _.serem coJ.1S.tnuoo.s na de uma cidade pottuária são muito que figura na quinta categoria das 
1.3 ) - const:r-uç5.o do pôrto em pentsl,!la, tlir-l!e~~ apenas 11. quilôme... mais favoráveis em "Campinho", que Tesourer.ias relacionadas no artigo l.tt 

Oampinho. t_:t_os li! construir entrã Ubaitaba e apresenta vasta·área pia:· a, sem neces- da Lei n." 400, de 1948, na terceixa. 
·2.a) _ construção desse n<\rto em · Marau, sldade de a-terro algum, ~o contrário categoria, foi emend'ado, no senado, 

,,_ En · em discussão única. .. 
Gravatá, ambos na Baía. de Maraú. &·;:.nto istQ._§J.cop,tece. em relacú,1 do que se verifica em "Gravatá", onde 

Mas, Sr. Presidente, se os estudos aQ "~ande norto do futuro", com-o será difícil obter-se, senão com gran- o projetô veio à COmissão de Ser-
acurados e minuciosos que foram cl_~U'!.COU "Qampinho" o. Chefe do de sacrifício e alto custo, zona favo- viço Públ~oo Civil, qu~ lhe apresenta. .. 
feitos chegarn à conclusãQ de que um 111.2 Distr_it._q de PprtQS, relativame:"~; rá.vPJ a uma cidade, mesmopequena., ra, inicia-lmente substitutivo, pare. 
dos pontos. -:- de inicio apontad?S !!.. "Graya:á.", a rodoVia. a ser_ ConBtrul~ pois ns encostas íngremes morrem opinar sôbre set-e emenda-s recebidas-
como provav~1s para tal empreendl~ -l <lll7~tJ... .... ilenas, nos seus .primeiros 30 junto à _Bahia. de MarM.". em plené.rlo. 
menta, devera Bel' o preferido, em qwlõmetros. . . -
exame co~npnrn.tivo. a ser verificado, Todo 0 térr""no ,., .. ,. . "''" . :J:)lante: d~ tal argumer~tação e fatos Forann estas a.s emendas apresen .. 
porque nao se efetlvar essa pr0\1- rido ~-a ·(i "' · "" ,e~ nor e.1.a. .n~.r..,or- 1rret~rqU1VelS, trazidos ao nosso co- tadM, :::ôbre as quais emit·imos pa...­
dêneia, porque não se fazer es.sa com· zer: _ s c~_.entado. () que impol't:; d~- I nh~clmento .. para que tenha~os a re-cer. 

· paração - em face das considerações , ~esaa-0 •e"d' es.slnfa esltra·d·_a. de cu.st~ hlais nossa oon.sc1ência tranquila pelo de-
d ·ct t• · A 1 fi . ~- - e er orea cnracter1sticas . ~. OI_ em ecmca, econom ca- ~ nan- técll!Pa.t. ft.pz-e.sentando ttESffi"l d 1 ..,_.er cumpr1do, Eo nos resta fazer ve-
ccira, para se adotar a soluçao mais defeito:· tais elementos' no ; d• _ up 0- emente apelo a.- S. Exa. o Sr. Ministro 
ranvmcente? oo..nclu.Ji. que q Üga,ção l'Qci~~'L-t~ze:r~ da Viação, o !Iustre e honrado en-
Trata~sc. na verdade, de rm1 pro.. "9!!Il1P!_!1!}o'~Aé J11Jlit-o mais fácil e inasi geuheiro Lucas LOpes, para que ma.n-

resolvido de mod-a simplicista ou Como m !) 1, d soluções em pauta, a fim de que nãa 
;P{;ssado, como se está querendo ri• r~tre$ e ~~_ai~Un~0.:1~erc: c~=:r:J~ se cometa o erro que se poderá per .. 

N.0 2 

A emenda n.o 2, do Senador Djalr 
Brindeinro, vis.a. cla.ssifieail' tôdas ruJ 
Tesourarias em padrã-o ú1üoo de ven­
chnenbos. 

Não parece qu-e a cmen·da.. deva. ser 
aceita. 

blema complexo e não poderá ser J~oeon .. omrca uo que par.:_:~, "Gravatá". de procOO.er a comparação das duas 

· 0 \ cr · · menos vultosos e Eil!l melhoe.s condi- pctrar ~ontra os sa.g~·ados interesses 
Inegàvclmer.tr: n terminal mariti- !çQes_ técnicas _!"ara "C;-.mpinllo", temos ·da Bahta e do Bras1L Atualmente, e. movimentação de. 

ma neceíõsita pra que r.:os.sa funcio- amct_.ª' a. considerar Q.ue o a cessa ·-éreo Era. 0 que tinha a div;o;r. (Muito ltalorés nss vã.rías Teso"!M'aria,s de todO 
t.•P.r sat!:::~·at6rü:mtnte.A co.r..oo fator de -:- Qti~9 em "Cam_pinho" _-é, prà- bem)'. o país va.rla pro-fundamente, sendo 
CICS-om·o~vJY.>D1t·o cconol~l!.eo, de vias tlcamente- impossível em uGl·avatá''. qUe a do Estado de menor movimen-

~\~ct~c~;~ ~u7, 1~fnt~-~~;~~??10t~;nll~~n,_~ Diante de tão evidente superiorida- -·~'SR. PRl!SlDEN'f:E ~~~i! ~fê::!0~2~:3f.~;8ifa~·:r: 
trn"·t-::ir;o - · 4~. !}19Vimentou-se um certo número '- . •-· · de engenheiros bahian-Qfi em pronun- Co...'1ti.tma a horu. do cx~cdi-e-nte. so, e ele maior Cr$ 158.983.003,93 no 

Ocr..2c[)t.:êr~t.~::r.:.ei".tf". ncccEt.1.rio e cta:r__ner.tos vários 9-l~rt!..ndo o _Go'"el'no DistritQ Federal. Vê-se, por êste eon• ' Não havendo mais oradoN~s i.ilscri- fronto, que se nã.O devem equip_arat 
m:o:--mo h~d;"--'-t:'TI~:\vp! s-2 faz. que t\V l,"ed~;P,l, n:l tentativa de evit•r que t ' os, nem quem peça a pala.vra, pas- as Tesourarias, enfeixando-as em uma. 
r-:--::;:_,::.:•1::-. t:""..J.':.!S.!!:on~f..o d~;:!dani~nte, se nf>!:l \'Pn!1:1 a cons-:.m1~r arave eno "" "' à · ' "' ···"'-h • ~ó cr.te~orir~ .. de-vendo poh pernume-



~~·~~~~~~~~-~~e~ir~a~\;.~==~~~~~~~ln~A~ru~o~D~O~,c~·o~N~G~R~E;S~S~O~N~A~C~IO~N~A~C;'='~(S~~~i~o;l~I)~~~~~D~e;ze;l~no~r~õ~Oê~-~1~95~4~~33~~~·~·., 
oor a dilvsllo em cincô 
llomo se faz no projeoo. 

rategoJias, emenda qúe visa a nele i.nclulr Te· nham, fa:rem jll:l & prQBSegulr ouse 
souretros' da.s Autarquias Pederaãs. Se exercido. _ . 

. Parecer contrário. 

N.' 3 

porém, a lei 400, de 24 de seOO!nbrO Assim a c<>mislláo de Serviço Pú· 
de 19-48, pelo seu artigo 2.0 , incluiu os blico é de pa;reoor que a emenda na.­
TeSom-eiroa dos demais M:illi.stérios mero 7 pode ser SJPrOVada nos seus 
ou serviços a.utônomos entre os que artigos 1.o e 2.CI, ellminando....se nêste 

··A emenda n.o 3, d.o nob1·e senador têm direitos idênticos ao .nela prevlz- a. palavra "obrigatóriamente" e de­
Djah· Brindeiro, mand~t acrescentar tos paTa os Tesourefi.os do Ministério verá sel.' regeitada na parte relativa. 
:a.o parágrafo únioo do arti-g-o 1.0 , de- da Faze-nda, conforme a Lei 1nte~re.. ao parágrafo único do aitigo inicial. 
(DOia das pala-vras - "Os atuais Te· 'tativa n.0 1.095, de Hl50, Má redun.. Em. oonsequência as emendas apre· 
soureiros efetivos" -o seguinte "e os dante 11 emenda. n.0 6. . " sentadas e· sôt~re as quais a. ComisSão 
~ comissão". Não há, nem no pro· ,, Parecer contrãrio. ' de Serviço Público Civil apresenta os 
jeto, nem no substitutivo que lhe f?i A emenda. n.o 7, de autoria dos emi.. pareceres já. referi~os. esta· Comis­
&pr-esenfi:ado ~la oom.issão d,e Servi- nentes senadores Antonio Bayme e são apresenta novo substitutivo inte~ 
ço . Públl~o CI~il pal'á~fo u.JÚOO ao várias outros, manda incluir no pro.. gral M projeto· e á.s emendas, que 
artigo 1. • Há, pol.s,~ evidente equivoco jeto estas disposições: tem esta redação: 
lll.Cio emenda., que nao pode, pois, ~· l 1Art. 1.o. O artigo primeiro da Lei 
~Ace"ita "A.rt. Os ca::rgos em comissão e os 0 d 4 « bl d 1948 ' car"'os isolados de que trata a lei n. 403, e 2- u.e Betem ·o e • 

.'Parecer contrário. e pa&;a a ter ·a. seguinte r.edação: n.o 403, de 24 de setemllt'o de 1948, 
N 0 4 são classificadoS de ncôrdo oom o pa- Al't. 1.o. A..c, Têsom-arias das repa.r-

. dão de. vem.ci!nentos do art. 1.0 da tições subordinadas ao Ministério da 
. . . lei n.0 2.188, de 4 de março de 1954. Fazenda são classificadas em cinco 

A elnend~ ?-'·" 4: _e, ronda, do ilustre· o pa-l'ágrafo único. Do padrão 1 categorias, de aeôrdo com a aiTeea-
. Senador Dlrur :srindeirO . e m~nda. a. o :seja correE:pondente o padrão dnção, os pagamentos ou a movimen'-
~centar a-o projet-o nrtigo aditivo, cc-7 a cC-1. tação de valores a seu cargo de for· 
nest·e.s têrmos: te 

Art. Os Tesoureiros A u x i 1 i a l' e s, . ma s.eguin : 
"Os Te.sow-eiron Auxilitlres nomea.: 

dos, i.'ltel'inamente, em .substitu1çã.o 
.daqueles que fornm designados Te­
soureiros, em comissão, de acôrdo com 
o art. 7.0 da Lei n.o 403, de 2"4 de 
Betembro de 194S, e atualmente em 
~xercício de suas fWlções, serão a.o­
tomàticamente efetivados e incluídos 
:no Quadro Permanente da respectiva 
lotação, oom: os vencimentoS padroni­
zados no art. 1.o desta lei, desde que 
contem mais de dois anos no exer:. 
ciclo, na respecti\•a Tesouraria., lnin­
ternlptos ou não." 

A emenda manda. efetivar T.erou­
reiros A-uxiliares em vagas nã.o · exis­
tentes, cujos titulares estão chefiando 
.as respectivas Tesourarias. 

Não nos parece, pois, que d-eya w 
"""!ta' 

A emenda. aditiva· n. 0 5, dos nobres 
iSenn.dores Ivo .. d'Aquino e outros, 
manda aC<reScentar ao projeto dois 
arti.g~Qs :a.sslm oon-cebldo,s: 

' 1Art. - pru;sa. n. d-enominar-se Te· 
:soureiro de Agência o cargo d~ Fiel 
de Agência, crlado pelo art. 3õ da 
Lei n.' 1.229, de 13 de n<JV<l)llbro de 
1%~. 

Art. - Os Fiéis de Agêncbt d·e que 
tl"'a•ta. o .,.'\'1-ti-go anterior ficam class1 .. 
ficados no Padrão M. 

Parãgrafo único - os beneficiados 
:POr êstc artigo. terão ps seus titulo.s. 
apost.ila<los pelo órgii.O do pessoal". 

A emenda. classifica. os. Fiéis de 
Agência no Padrão M. 

Ora, o atual p.rojeto não "cogitort 
doo Fiéis de Agência., mas a.penas de 
Tesoureiros e Tesoureiros AUxiliares 
do Minist<rlo da Fazenda, de forma 
que seria ir além do seu diagrama 
incluir nele funcionários de cuja tsi­
tuaçllo nllo cogita. Além disl;o, o pro­
jetó alude a fWlCi<>nárlOB dO Mlms• 
térl oda. F~nda~. que serven1 nas 
~uraris..s de vári.as categm-ias (5), 
enquanto a· emenda cla.ssifiea. todos 
os Fléls de Agência. em um .só padrllo, 
fugindo, assim, à sistemática do pro­
jeoo. 

conferentes e Conferentes de Valo- 1* Categoria Tesourarias de 
res, interinos e substitutos, que a. 28 mo.vimento ..... 6Uperior a seis (6) bi· 
de outubro de 1954 se encontravam lhões de cruzeii·os, comureendendo as 
exerc.endo os rf$pectivcs cargos, Sêl'ão do Dis.trito Federal e Fistados de São 
obrigatoriamente a.provei·tados n~ Paulo, Minas Gerais e .Rio Grande 
que vierem a OC011'er ou se cr~arefu, do sul: Tesoureiro. cargo em com.isM 
após a vjgência da pres~nte le1, n~s são, símbolo CC-3; Tesoureiro Auxf· 
.respe<:ti"\I"""OS setores. respeitado o Cl'"l· Uar, C.lrgo isolado, símbolo CC-5. 
tério de antiguidade. 2.a. Catego_ria - Tesourarias de mo-

»;ta emenda atende á situação dos 
funcionários das Tesourarias a que o 
;projeto provê. Em 1942, quando ~x:pe­
dido o De~l'eto~Iei n.t 4.645 d"e 2 de 
setembro daqUéle o.no,. determinou­
se nela., no seu artigo 11. que ••os pa­
drões de vencimentos dos cru.-gos de 
Tesoureiro"s e Ajudantes de Tesourei­
ros fossem periodicamente revistos e 
determinados na base do 1novlmento 
das Tesourarias do biênio anterior e 
de acôrdo com as responsabilidadas 
l'e.!Jpectlvas.". 

como no substitutivo que a. Comis­
são de serviço Público Civil apre­
sentou a êste . projeto .se estabeleceu 
que o Poder E.x:-ecutlvo classificará 
por Decreto as Tesourarias de aeõrdo 
com esta lei e fa. ... Jo-á quinquenal­
mente sempre que se modifique a si· 
tuação atual d-e cada. uma, parecer­
nos a. emenda atende, de cel'to modo, 
a êsa epensnmento da Comissão, no 
det.erminar que .se modifique os ven­
cimentos do pessoal das Tesourarias 
de aoórdo com a lei 2 .188, de março 
de 1954, }:lela · qual, no art. 1.0 , 

110S 
símbolos refel'entes ao padd.o de 
vencimentos de cargos isolados do 
P-Oder Executivo da Cniã.o e dos Ter­
ritórios passam a ter os seguintes va· 
lares mensa.is, cvalores que são .re·la­
clonados e mseguida). compreenden­
do, na. ordem decrescente tias catego­
rias previstas no art. 1.0 da Lei nú­
lllETO 400 oo súnbolO< da Lei n.o 2 .11!8. 

Razoavelmente, a lei n.o 2.188, de 
3 tle março de 1954 ~rou neste 
pal·ticular, a de, 11.0 403, de 1948~ 

O parágrafo úulco, da emenda. nd· 
mel'o 7, ·parece que será prejudicado 
pela n.p1·ovação_ .do a1•tlgo. 

O al"ltigo final· do. · emen.dn. 11.1) 7 
prove à sltuaçãn de .funcionários de 
nsourarias que se encantavam em 
exercíCio intf'..J.·inamente como subS­
titutos, .·em iugar dos efetivos, em 
28 de outubro de 1954, data esta de­
dicàda ao Funcionâ.rio Público. 

A . e·menda. não manda efetivar 

vimento sunerior a dois (2) bilhões 
de e.rureb.-ci até seis {6) bllhões de 
cruzeiros, compreendendo os Estados 
de Pernambuco. Bahia. e Rio de Ja­
neiro: - Tesoureiro l'!argo em comis­
são, slniboln CC-4; Tesour~iro Auxi­
liar carg-o isolado, sím.bolo CC-6. 

3.8 Categoria..- Tesoura.rias de mo­
vimento .suuérior a. quatrocentos 
(400) milhões de cruzeircs até doiS 
(2) bilhões de cruzeiros, comnreen· 
dendo as dos Estados de Ceará, Pa­
l'El-ná, Santa Catarina, Pará Rlo 
G1·ande do Nort-e e Paraiba: Tesou­
reiro, cargo em 'comissão. símbolo 
CC·5; Tesour{'Iro Auxiliar, carg-o ioo~ 
lado, .símbolo CC-7. 

4.3 c~tegoria - Tesourarias de .mo­
vim€nto superiox a duzentos e cin· 
qüenta (250) milhões de cruzeiros até 
quatrocentos (400) ~nilhões de cruzei· 
ros compreendendo os Es-tados de 
EsPirit.o santo, Ma.rawhão, Pia\\i, 
Amazonas, Alagôas e Goiás: Tesou.­
l'eiro. cargo em comissão simbolo 
C0~6; Tesoureiro Auxiliar, cargo iso­
lado padrão o. 

5.8 vara Categoria Tesourarias 
de movimento inferior a duzentos e 
cinqüenta (250) milh&s de cruzei ... 
ros, com:pr.eendendo os Estadoo de 
sergípe e Mnto Gt.·osso: Tesoureiro 
clll'go e mcomissão símbolo CC-7 -
Tesoureiro Auxiliar, cargO isolado, 
IJR<:b:ão M. 

Art. 2.0 • O Poder Executivo reverá 
auinquenalmente a. classificação das 
Tesom-arias nas categorias pr.evis.tns 
nesta le de acôrdo com o aumento 
da nwvlmentllção dos valores. 

Art. 3.0 • -O.s Tee.oureiros Auxiliares, 
OJnfcrentes : COnferentes de Vnlo­
res, Interinos, subStitutos, que a 28 
de outubro de 1954 se encontravam 
exercendo os respectivos cargos. se­
rã.o aproveitados nas l'agas que vie­
rem OCOlTCl' ou se crearcm, após :l 
vigêncin. dn prcoonte lei, nos respec­
tivos setores, rcspe1ts.do o crittrio de 
.:mtizuidade." 

que.- como assinalei no plLNCel' -;­
considera que se deveriam re.ver êss.ta 
vencimentos, de a.cõrdo com a ca.teg(l· 
da da função, de cinco elll cinco anott. 

Em todo caso, aguardará o parec~1 
da' ComisSã.o de Finanças, para conru.­
llaç§.o elos pontos de v!st:1.. fJibliM 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o ~0b1·e senador Pli­

nio Pompeu para 'emitir parecel' err 
nome da comissão de ~nanças.t 

O SR. PLINIO POMPEU: 
CNão foi revisto pelo oradoi) -::e~ 

nhor Presidente, ao Projeto n. o 74, de 
19M, foram oferec~das 7 emendas .. Jt 
primeira, da COmiss~o _de constitui-.:.~ 
ção e Justiça,·é.substitutiva. 

A de n. o ·2 classifica. em uma énicfl.. 
categoria tô<:ta.s as Tesotu·ar~as do Sel' ~ 
viço Públ1co, criando cargos em. co~ 
missão, padrão CC-5, para a direção 
daqueles serviços, atualmente chefta.­
dos por Tesoureiros, cujos cargos, em 
comissão,. variam de '•K" a "0". 

como se vê, a medida implica tanto 
na criação de cargos em serviços t-Xis­
tentes quanto no aumento de venpl" 
mentes, matérias da competência ex­
clusiva. do Presidente da R.epública, rte 
acôrdo com o art. 67, § 2. 0 , da com­
tituição. 

A emenda n. o 3 manda acrescen.tar 
no parágrafo único do art. 1. o do pro~ 
jeto, depois das palaVl·as '~os atuais 
Tesoureiros efetivos", o seguinte: "e 
os em comissão": 

A alteração não se adapta no pro­
jeto. Aliás, deye refelir·se n outra 
proposição, uma vez que a presente 
cogita apenas dC modificnr a ciassifi­
caçãD das Tesourarias, ao passo na 
justificação da emenda, declara o seu 
ilustre autor, laboraudo en1 equivoco, 
que ;'o projeto aproveita, automàtica· 
mente, na. função de tesoureiros-che­
fes os atuais tesoureiros efetivos, Jst<J 
é, 'a.qu€les cujas funções ficarão ex­
tintas quando vagarem". 

A emenda n.o· 4 :manda efeth:ar au­
tomàticamente os Tesoureiros-Auxilia_ 
res, nomeados interinamente, co~1o 
substitutos, daqueles que foram de_slg• 
nados Tesoureiros, em comissão, ctes. 
de que contem 1nais ~e dois anos ?e 
exercício na respectiva 'l'esousarw, 
ininterruptos ou não. 

A medida é inexequível, pois ne­
nlmm funcionã.l-io interino, como ~ubs­
tituto, po·de .ser efetivado autom~tic~­
mente. E simplesmente pela. razao ur 
qtte a vaga. do substituto perte11ce ao 
titular efetivo, afastado por qualq11~1· 
motivo. Ora, efetivar o substituto im­
plicaria na crlação de_ novo cargo, cllj3. 
iniciativa é da competência cxc1Utiv~ 
do Presidente da República. 

Cabe esclarecer. entretanto, que tra­
mita no Senado projeto de lei da Câ- 4 • 

mara que pret-ende assegural' aos Te ... 
soureiros-Auxiliares, interinos, como 
aos Substitutos, o direito à 11omeação 
efetiva, quando ocorrer vaga. 

A cmellda n. o 5 classificn no padrão 
"M", sob n. denominação de Tesourei· 
ro ·de Agência, os l.:.JO cargos isolados 
rle Fiel de Agência do Departamento 
dos Correios e Telégrafos, atualmente 
chssificaclcs nos padrões "F, G, H, I 
c .1". 

A em-enda. n. o 6 é de autoria do 
J.l.ustre Sena.dor onotrc Gaanes e 
manda.. incluir no projeto' â seBULnte 
dt.sposição: "0;:; .beúeficios da.'.pres1mte. 
l~·.sllo. t:ctenS!vo3 à/' .'l'esoumrlas dt\S 
AUta.t'Q.tiies f.iedàais". 

de6de n. data da- expediçã-0 da lei os 
r-eferidos funcioná.rios, mas, r.penas, 
aSsegur:\r-lbcs o direito dff. serem 
aproveitados. n:u. vago.s quC vierem 
a ocorrer, ou se 'croorem. após n vl­
iJênda :da.· lei. -era em p1-ojeto, no.! 
reepectivoS-.Set.ores _e rc...cq)eitado o cri~ 
ierio de azltiJ"Uida'de; não -w preju· 

Trata-se ,tnmb6m, de assunto dn 
Como se v&, a Conliss~o de Serviço· iniciativa exclnsiva do Presidente dn. 

I'úblico nlanifcstou-se contra tôdas a.s Rcpé.hlicrr, uma vez que importa nu­
emendas apresentadas, com exceção menta d-e vencililentos. 

& o pr~j.etj:l .se 'refere a:Pencs. às clicando, n.Suim qualquer dil·eito c re~ 
Tesónraria.s ds.s rep~tições mtbordl·. oomptn:-:;a..l'J.do-se· oom ~la-_os se;.·tdç.:>.<J 
n.aóal.i RO Mi.n;istério. da ~azenda (l\J.'-j pres~ados peles f;.mcionS.rio.s lndica­
ttgo 1.0 ). ul.o. se compreende oomo se dos, que p.els. t:ua !lt'á.tlc:t· n·J e:r..e~ci .. 
))06~& Gilat4.-la cem a· acréscimo da. elo das !uuçõ,~.:; em que era t:e e-mpew 

da. últimR, qu!) ·não adota inte~t·nl-
A emenda n.o 6 manda estender o.s 

mente: beneficios <io projeto :ís •resourm:h~.s 
Em· rel~ção no:; ycncimcntos dos te~ elas Aut~rquias Fcdc1·ais. 

S·JUrí!il·o,r:; e 'Tesoureiro.'> nu:nliares, a .. 
comis.~~o p:.:efcriu .se adotassem os A prn\idêncin é !1-E:>necet.z-.na, \m:-:~ 
~·ímbolos ntualmf:nte vigorantes, em \'{;Z que a Lei n." 4..r3. d~ 1948, lüOUifl. 
l·irtutlc dn lei reguladora dos venci-! ea ~lo p;c.jeto. jl\ &f! 1\pHca às -~U­
m~ntos UC3 cargos isolAdos, até por- r tarquins. 
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A etnE:'nda. .n.o J, en1 sua primeira do- Sl'. C:lrl<J5 Lindenbcrg e ou.tros_ a.q.Mh'JJ.s~ das :Relações E1tteriores 1946. demonstrasse complç~a- Ignorân..~ 
p-axte, mando. dassifíCaf nOs sú.Ubolos Sia. Senadores.~ al))roVla<l.o. na· ses.sãO ·o ·crédito es,pecial de Cr$ 3.4•')().000,00, cin das normas básicas, que plaslilarn 
CC-7 a CC-1 (Cr$ ·12 .000,00 a r$ .. cte ~7-11~1954), tendo pareceres: da destinado à realiz!lção em Paris, da a organizaçã'o e o funcionam-ento doa 
w. 000,00 me11.sais) os atuais cargos de ·Comissão- de serviÇo Público Civil, Exposição '1Vidn e Obra. de Carlos órgãos da. Justiçn- Eleitoral no Bra. 
Tesoureiros c Tesomeiro..-=;-Auxilia.res, ofere-cendo substitutivo; da Gornissão Chagas". (Incluido na Ordem do pia sil, cheg,mdo ao ab-surdo de requerel."~ 
o.tn nos padrões "0'' a "JJ'~ (rS _..... de li'.i..nança.s, favotável ao projet<> e nos têrmo.s do ·art.. Si), letra bJ do Re~ no Tribunal Superior, a desig11ação 
3.C!JO,.IJO a crS 8.4.01),00 meusais?. cüntrário ao substitutivo: e depen· ,gin1ento rn~erno), dependente d12: ·pa~ de um Corregedor para o Tiibunai 

dencto de prcnuncifunentó das mes .. l'ccer da oon~i~.são de Flnanças. P..t>:1iona1 de Goiás cmno se :fõss-e 
:Natmolmcnte que mna recl~ssifíc:.l .. mns comissões sôbre as emendflls de po~.s;ncl interferir áquelu Alta Corte 

~~o de tal natureza, implicando em. plel"'J.ál'io €- du.. cOmi&ão de cansti- F.ncen·a-s·e ::1 sE.ssão à.s lG heras nw; l;ccisões da I.óstáncia Inferior, e. 
aul11E:l1tO rdc vencimentos de cêrca de 45 'l m· !to- • t ' d I tuição e eJustiga s-bre o projeto e as. c .1 t :::. n<•O .SJl' a .raves· os recursos 1·egu a~ 
150~':·, é drt iniciat.ivtt do Presidente d~~, emendas. r mente interpostos. com base nft lei 
República !.Constitniçã?, Grt. · 67, § !3.0 ) • elcitor::l vigente. v 

Vot.açã-o. em discuss8o únic'1. do DISCURSO PR0h'1JNCIADO PELO 
A segm:à:: J;.1rte da emenda n. 0 7 p 1 ojeto de Lei da Câmara n.o 136, de SE. SENADOR DARIO CARDOSO Abro aqui um pnreut~is pnra lem-

p!.·et'endc assegurar ·aos Tesoureiros- 1951~, que dispô~ ::ôb-r e~ hlscrição, no NA SESS'l ... o DE,., 2 DE DEZi.1V!B!tO bl'8.1' ao senaào· que estas mesmas. 
1\tL'i:iliarcs, conferentes e Confe·rcntcs Registro Público, da cmancinac .. ã-0 por DE 1954 palaYrus foram ditas pm· mim, ante: 
('·" v,._lol'es interinos, substitUtos, o di- ..,.. I onter'J 'fr·J·mer· erJt-o <iU" cor'"I.de "' out{)rga do pai ou· da mãe, tendo Pa- · ·• · ·• • a . ..... "" ... 
reito à ... nomeação efetiva nas futUras recer n.o 974,. de lB-54• da ConliS~ão . 0 SR. DARIO. CARDOSO: r~wn. nbsm·do o que pleiteavam as 

e Cons Itmçao c 'Jus iça, avoráv-cl. Sr. P1·esidente, anteontem. ocupei de Goiás e que. na representação que. 
~nga.s, d t· · - t 1 · I pal'tído.<; coligados contra o Govérno 

A matéria foge 'à finalidade do pro- d f d · '· · 
t..;. jcto. Cabe esclerecer, todavia, que 0 Vcta.ção, 'em primeira discu~.são, do estf\ tribu:q.a.para e en er os mag1s- dirigiram ao Tri~.~unal Superior, pe .. 

mesmo àS.sunto constiÚti 0 objeto do Projeto de Lei do J;:c3:1acto n.o 30. de trados do mell Estado, bem como ,1'5 dfudo a id::t ci.e corregedol' desse 'n'i .. 
1e5o, que estende a miHta:res que 'P".:\~·- :fóros _de c~vilização da gent~ goian[!. btmal ao EStado ha.vhml os repre~ 

ProjE:to de Lei da Câmll111. n. o 6, de ticin-ara mde 0 ,,erações de rruerra as que tem Sido alvo dos maiS torpa.s. sentantcs dêsses 'lxtrtidos demonstra .... 
195'!, ora em e:;tudos no Senado. .1" v ., d 1 t • d 1 1 • · t te • 

--· 

v~nt.age.ns. da Lei n.''_ 616, de 1949. ~ta qu-ê~ por p~rOO . os e eu;en os \I~ o pa rnar gnorancta no oc:an a 
A vista do xposto, a Comissão de Fi- Parece-res: da comissão de constitui- lutdos a or.oos1çao esta~nal. ESSes ele- organização da Justiça Eleitoral pois~ 

nanças opina contràtimnente ás emen_ ção e Justiça, sob n.o 921, de 1954, fa- rr.entos. cot?o declarei. naqu?la o~or~ M nssirn não fõsse. não terianl fol'­
tlas n. 0 s 2 a 7. Quanto a de n.tt 2, rorávcl, com a emenda QUe oferece; tunidad-o;}'em _tecendo a.traves da 1m: mulado tão estulta pCtição. É pois, 
apresento. em substitutivo, urna sub- da comissão de Fôrças Armadas :mb prensa, h\10 so Q.e Got~s. ~amo d-. com prazer, qu<C vejo confinnado ~ 
emenda, mandando transferir as •.rer- 11.o ~22, de 1954, contrúl'io; tla cémis· país. treuu::nda red~ ~e mtn~a,s con· que afilmei. 
~curarias do Paraná e da Bahin, de si'i.o oe Finanças, sob J1.0 9'2~. de 19-5~1, tra o Estado e_. Pl'lllClp::-.li?entc, con·. Continua t1 not;c 
a.a para a 2. 3 categoria, visto que já contrário. tra n suu Just1ça. t 

. t~tingíram a esta úitímn e Minn.s pnm. . Acabo de receber mu dos jornn.i.s "O Deputodo João d'AIJl'eU preten. 
1.u categoria. · Vr.>tat;;ão, em c\i;.;cus('ú~ l)rclrniin'l.l' . 0 .A • 1 de atirar sôbre o 'I1·ibunal a. culpn 

(art. 132 -do Regimento Interno), do que se editam em omnia., 11~ qua pelos atos consistentes no etnprego dt 
Quanto à Emenda n.~ 7. hâ divcr~ Pl'Dieto de Lei do senado .u.o 51, de estã. estampada uma. nota .ofic;Ial j 0 veicuios de propl1edatle do Estado 11 

11f::ncia. entre a comissão de Flnau(:flS 1954, que EUtoriz~. a ccuces.sa,-0 de Tribunal Regional do E'stado, versan~ .serviço d-e partidos po1íticos, como ~ 
" d s · p ·"I' c· ·1 c · a do sõbre o ns..c;unto r.ue constituiu c rt e crviÇO UJ..' 1CO lVl • omo ' a.diciollal aoS fUllCionãl·ios: que nten·- 'J a. Corte Eleitoral Goiana, se verda.~ 
meu ver, envolrove matéria co:r...stitu~ c[Qna .. Parecer da comi~ão de con .. <::- objeto do meu referido discurso. dciro.s os fatos alegados, pudesse col· 
cionnl, requeiro audiência da Comissão t.ituição e Ju.stiçq, sob 11 ,o H32, d:C Peço permissão ao Senado pr.rn lei- bi-los assumindo ns f\mçbes de cuYa• 
de Constituição e Justiçn. Sõbr~ ela. 1954, 'pe.la. con.stitucionaiidade. destrt tribuna o. mencionadQ nota oíi- dor cto EXecutívo Estadual em cujas. 

Aliá.~. vãl'ias emendas ntenta1n cem- cial que. rern~nduz, · em. subsbiJ~~ia, graves· responsabilidades deve repou .. 
tra· a Constituir;.ão. · Vol·ação, em discussão únlc.'l, do tudo 0 t:!LW afirmei, na.quela oca.srao snr o c:ritêrio na utilização dn colilo. 

E' o parecer de ComiEsáo de ·l"in:::.n- Requerimento n.o 621. de 1954, do Se- A nota oficial foi pUblicada em de- pública. -sem n tutela ou a il1terf('-
ças. nho~· Domingos Velasco e outrcs Sa- corréncio. de uma entrevista couccdi- rência ·de órgãos; estranhos. ·, 

O SR, PRESIDENTE: 
Na jmma do Regimcnti, dellrO o l'C' · 

qner!mento do nob'!:e Rel&tm• d":\. o:..­
.m..i.ssão de Finanças. 
· Tem. a palavra o nofFe senado::.· na­

tio CardosO, presidente da CJmissiia 
da Constituição e J11stiça pnra desig-
11(11" l'elatm· da maté'.i::t. 

O SR. DARIO CARDOSO: 

Sr, Presidente, des:'Gl10 o llDbl'C Se­
nado Flávio Guünm·ães para relatar o 
projeto nn COinissão de constltt1.iç.ClO 
e Justiça. 

O SR. FLÃ V !O GUlb!ARÃES: 
Sr. Presidente, l'C'<l.ueiro a. V, E:~cd~ 

lência. o prazo .).e uma hora. pe.1·a dar 
llrtrecer sôbre as en1fndas. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está. concedido o praz<l, 
Suspenso a sessão por uma i10ra. 
(St1spende-se a sessão às -15 horas 

c 40 minutos c rea!wc-se üs 16 !:.nrw; 
e 40 minulos) • ' 

O SR. PRESIDEN'rt: 

E<>tá reaberta a- .sessão. 
Convido o nobre senador Luiz Tino­

co para completar a Mesa, na aus3n­
cia do Sr. Ter·ceiro secretã1.·l.o. 

Achamwse no recinto apenas 13 Se­
nhores Senadores. 

Não havendo número l'egimental pa­
ra prosseguimento dop tr~balhcs, et:­
cerro a sessão, designando pJ.ra a pro­
xlma a seguinte 

ORDE'M DO DIA 

Votaçt:.o, em discu.ssã..o Unica, do 
Projeto de Lei da Câmara n.o 74, de 
1954, que alWra o artigo 1.o da Lei 
u.o 4()3, de 24 de setembro dre 1948, que 
reestrutur.a os cargos de tesoureiro ·e 
a-juda..">lte de tescureiro do Serviço. Pú.­
bllco Civil d!t. união (em regime de 

. -urgê1tcia, nos têrmos do art. 155, § 
5.0 , do Regimento Int-erno. em v'i"rtu­
d~ ·do Reauelimento n.0 S3l, de 1954: 

nhores Senadores. pedindo mgência, dn n. um dos matutinos desta Capital 
nos têrmos do art. 155, § s.o, elo Re- I pelo nobre Deputado João d'Abreu Aliás. o <we o Tribunal, docmlten .. 
gimento Int-::-tno, pa.ra o P.::ojeto ele' filiado n.a Partido social Progl"2SEi2~:t tadaJnente, pode afirmar, é que êsse 
Lei dn Cânlara n." 76, de 1954, a_uc d·,· '""toiás. mesmo govêrno :pôs à sua disposiçáo 

'-" todos os aviões e veiculas de trans .. 
extclui d.u. cla.s.sificação constante do :e hábíto meu, mesmo em nssun- port-e rodoviário de que dispúnha .• 
~r t--. l.do ü aL

7
ci n.o 121.. ~e 22 de ?

1
ll- tos políticos, e por mais, acessa que parn atender às ·l~:eceesidades do Ser-

LUIIl'O -e 194 , o !l'!unü.apio de R;!Cl e, seja a luta em que esteja empenha- viço Eleitoral.~· . 
E.stfüio de P<!1·namtuco. 

do nter-n1e seml.)l'C e rigorosfl.ment~'· Fac •. o ou~ro parcntcse, Sr. Presklen- · 
Vo,.,.,,..a-o em d;,..-Cll"a-" u'rJr·c, d" Re a·. ~'er·dade dos !àtos. nunca emitindo 

'""""' ' ,..., ....... • -~ ....... v - • te, a fim de pectU: a atençãO do Se-
qU2:timento n.o 622, de 1954, do se- conceitos ou fazendo flfirmações que nado para as inverdades contidas na. 
r ... hor Carlos Linà.('nberg e oútrcs Se- não pOS!:a cotnprovar · entv2vista. do St·. João ü. 'Abreu, no 
nllore& Senadores, pedindo- urgên!S.a, o que afirmei no meu último cUs~ tocante ao uso de veículos oficiais no 
nos têrmcs do art. 155, § 3.0

, áo Rf'gi- curso. no tocante ao procedim;mLo da período da. etei~.c. 
mr:nto I,nte1·no, prtra o Projeto de Lei Justica goiana e mesmo dos homens 
dft. Câmara n.o 234, de 1954, qu2 dís- que Ó.:t;uabnentê detem as funçõ-es du f: o próprio Tribunal Igleitorr;J qtte 
põe sôbl'e n abertura, pelo Mill.istério Govêrno 110 Estado. e dos QUe cs vern. de pqúblit:o. afiriMr <Jle. todos 
da Fatencta, do crédito es.pec.ial de n.poiam politicamente. encontra con- os yefculos cto Estado .fo1·n.m POstos à 
Cl'$ 1.3.50 .OOO;Cú para pa2amento de firmacão nu nota dada à. publicidnd~ sua di::;posit"ão ... para o <;etviço eleito­
dife:;:enç.a dcS provent<Y.::i de inativida- nela ·Tdbunnl R!'.gionnl do E;;t.ado. ra1. Ora, se o.s aviões c cs \\'iiculo:J 
de a funcionârios apc.s-::ntn.clos da E·:!- E&Sa a razão uor que"" pedi vênin rJ') de trUllsporte i'Odo\iário Esta.Vnm, to­
cretal'ÜL da Câmara dos Deputados. seuado pal'a lê-lrt dcsb. tribuna: Eis do.~. à disposiçãO tla. Justiça Eleitoral, 

0 seu t-eor: não poderimn estar a. E{'ryíl}) par-
Segunda di.scu.ssão (2.0 dia) llo pro-

1 
tidos situcionist~s. 

jeto de Reforma ConstitUCional nú- .. Nota Ofkiai. r • t U 
mero 1, de 1954,· que ncreseenta dt;- Con inua n. no a: " 
posiit.\'O .sao Ato dc.s Disp-osiÇões Com:~ 0 Tl'ibtmal Regional .Eieltmni do 1'1''a.la talllbéln 0 Pa.rhlm.e!H;ar en~ 
t.itucionais Tra.tlSitória.s. Parecer f,~- Estado de GoiáS. reuniu-se, em ses- h'evistado no emprego de jagunços e 
vorável, sob n.O 242, de 1954, da. co, são s-ecreto.. às 15 horfls de 29 de no- da Policia Civil, para a coação cxer-
mis:sã.o de Refo.:.·ma Ccnstituc!onal. vemi:t'o t.ilt:mo parn. apreciar 05 ter- cidu nté contm Juize$. 

Primeira. discussão do Projeto de mos d::t enti·eVista concedida ao Ainda ai o que o Tribunal pÔde, do .. 
•Lei cto Senado n,o 11, de 1954, ·que •·Diário Carioca" de 28-11~1954. e que· Cllnlentadumente, afirmar, é que to­
dá normas ao gênero dos nome-s ele- .c:e edita no ·Distrito Feder~l, pelo dos os elementos da Poli~\a Militar. c 
signativos das funções púb-licas (in- Depútado João cl,' Abreu, cujo man.. Civil do Estado foram colocados sob 
cluidó em ordem do Dia nas termos dato agora se expmt · as ordens diretas dessa Cõrte Eleito­
do art. 90. letra a, do Regimento In- As palavras do parlamentar goiano · raJ. quo os distribuía, como melhor 
tema, em virtude do Requerimento pelas graves críticas dirigidas à Jus- lhe pareC'2SSc, pelo interior, deixando 
n.o 503, de 1954, d OSr. Mozart La.go, tiç.,:1. Eleitoral do Estado, causaram. invariávelmente, debaixo da orienta .. 
nprovado na sessão de 9-11-54), tendo como nã.o podia deixar de acontecer ção e fiscatização dos dirigentes lo• 
pareceres (ain-da não publicados) : da g, n1aior ~stl'anhe.za em todDs os meios ca~s da Justiça Eleitoral". 
Comissã.o d·e Constituição e Justiça, políticos a sociuis da Capital, dita~ 
pela constitucionalidade; da comissão das. que forem, por um repres.ents.n­
de Sen•iço Público Civil, pela rejei-. te do povo no Congresso Nnc10nnl. 

Interrompendo novamente fl. 
para tecer ligeiro comentário 
:peito deste tópico: 

leitura 
a rcs-

' 
ção: ~ . . . , . ... ,. Assim: o Tribunal, conslderando ~: 

D1scussao prehmi?ai (ru.t.. 13-J dCl origent de tão severas acusações à os jornais da oposição em· GoiáS 
RegJme12~) do projeto de Lei, ~o Se .. ,magisfraLura de Goiás, decidiu, por têm PUbíca-do, e a Impren.::a do Rio 
nado n. 61, dç 1~54, que _1e~u1:1 .o 'unanimidade. opor-lhe o. seu formai de Janeiro, 1·ep~tido, prin~i'palmente. 
Plano de yalor~zaça~ Econom1c.-a ~o desmentido, trazendo rr público a ver- na semana que antecedeu às eleições~ 
Vale do P1ra.que-Assu e do aprova- dade dos fatos arrolados por ss. que Goiânia e o todo o Estado de· 
tamento do põrto de santa. cruz; nD . . Goiás estavam em pé de guerra, ha· 
Estad.o do Espírito Santo. Parecer F1·1ze-sc de pt·ímen·a entrada, que vendo constantes tiroteios pOr tOda. 
n.o 9-33, de 1S54, da. C<nnissão de cons.. especial admiraGão . suscitou que o a pal'te e atentados oontm chefes po­
tituição e Juf::tiça, pela incon.stitucio- Deputado João d'Abl'eu. com o peso líticos oposicionistas. 
nalidade. da ~esponsabilidade que o l!Jan~at!J h 

• lhe IDlPÕe e que. ·além do mais, ftgu.. Vê-se qu~ /o TriJmnal, no trec o 
Oiscus.são única do Fl'O.i~tD de Lei ra como um dos que subscreveram a que aca.bo de le_t'. ~esment?; c~tegõri• ... 

d-a Câmara n.o ~:~'6. de 1954, qu-e- o.hrr Co!'lstitui{'fio de 18 de seh:mtro rle. 'cumenf.e a e:~lRtencm cte tal e;,mut no-
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Estado e o faz em palarras cs.uasc 
idênticas às G.Ue proferi, no particular, 
em meu último discurso. D.:!cia1·e1 t}Ue 
a. oposição de Goiãs, não poderia f:le­
ger coação nas eleições, porque dias, 
senão meses, antes do pleito_. todos os 
elementos das Policias Milltar~s e Ci­
!Vil foram postos à disposiçUo do Tri­
'buÍlal a ponto de não se faze:::- sequer 
4\ substituição de u:n Delegado de 
Polícia sem a interferência e contro­
ile dessa Corte d~ Justiça. 

O que afirmei no· tocantê ü.s· forças 
l\)Oli<:ia1s do Estado, foi repetido, em 
nota oficio.l do Tribunal. 

Vê, r;ortanto, o senado, que nunca 
l'alto à verdade. · 

Continua a leitura: 
"Ressalta-se ainda que, na maioria 

dos casos sua missão era garantir~ a 
todos os 'el:!itores,. indistintamente, o 
Uvre exerci~io do direito do voto, não 
havendo o Tribunal recebido, e.té 
hoje, mna só reclamaçã-o com funda· 
menta em atos praticados por ês:.ses 
contingentes das fôrça.s polici~tis em 
_todo o Estado. 

Vale lembrar, a 1·esp~it0, que c 
'linico fator OCOli'ido, .envolvendo a 
jpessoa de um Juiz, foj o caso entre­
gue à- Polícia, que é a competente 
para isso~ a apuração dos responsâ· 
veis por tais incidentes·, notando-se, 
a propósito, que, ali, o magistrado te­
ve a defendê-lo todo o destacamento 
J.ocal, comandando por um ']:'enentc 
Coronel da Polícia". 

A circunstância. de haver !iido en­
'VOlvido u:n Juiz, o de Nici.uelândia, em 
um atrito haver naquela comarca, foi 
largamente comentado r.ob . ·prisma 
tlesfavorável ao Partido Social Demo. 
crático, no entanto, o- cau;;ador prin· 
cipal dn. ocorrência, que diga-se de 
passagem foi o p1·óprio Juiz, teve 
aempre a seu lado o oficial da Fôrça 
Pública, que, no momento,_ exercia o 
cargo de Delegado de Policia. 

Esta, a afirmação do Tribunal Re· 
gional, como também' do Pre~idente 
do TÍ·ibunal de Justiça, que assinou a 
nota oficial, de que a Policia e-stava 
ao lado do Juiz causador do atrito. 
Demonstra que as fôrças pollcinis do 
Dtado não estavam a serviço do P. 
S. D., nem de qualquer partido. Cum­
!Pl'e acentuar que a pl'incipal vitima 
da. oconência foi o Sr. Frederico 
Jaime, um dos dirigentes do Pardito 
Social Democrãtico de Ni~uelândia. 

COntinua a nota: 
"Sôbre a reOOnçã.o de titulas eleit-o· 

l'als, c a sua posterior entrega, às vés­
peras do pleito, a.cabos eLeitoraL:;, va­
le evidenciar que nenhuma. compro­
voção do alegado se fa.z~ até hoje, pe­
!l'ante o Tribunal". 

Também neste passo o Tribunal 
afirma o que disse no meu discm·so, 
que se tais títutos estavam em poder 
dos denunciantes, era por que os te­
riam obtido por processo.s menos cor· 
1·etos, menos honestos. 

Volto à leitura: 
"0 que é cert-o é qy.o o Ttibunal, 

não obstante as dificulda-des peculia­
l'el ao m~io, aravadas pela existência 
de dezenas de c,...marcas desprovidao 
de juizes, tomou tôdas as ptovidên­
cias ao seu alcance, chegando 1nesmo 
a destacar, para. Jaraguâ, oito magis­
trados, inclusive um dos seus ~nem­
broa, e que ali perman~ceram duran­
te vários dias, com a precipua preo­
cupação de assegurar todos os direi· 
t.os e facilidades no eleitor9.do loca..l, 
o que redundo em beneficio da opo­
sição, que, nar1ilela z_ona, obt-eve ex­
pretsiva maiOria sôbre os demais pru.·­
tidos". 

Sr. Presidente, em Jarn.guã, coM 
marca de riumeroso el.eitorado, os 
serviços estavam grandemente atraza· 
dos. A oposição representou ao Tri­
bUnal Regional a respeito c êstc en· 
viou para ali oito magistrados, inclusi­
ve um. dos seus membros, para regu­
'!urizar os referidos serviços. E nessa 
comarca, dlz o próprio Tribunal, -essa 
Atuação foi favorável ·à oposiçl\c, que 
uli u~ve grande maioria. 

continua a. nota: 
"Nas suas acusações o deputado 

cniitiu propOsitada·:ne~Íe o empenho 
manifestado pelo Trlbunal na regula­
Tidade dos serviços nos municípios do 
norte dó Estado, onde estão os maio· 
l'es _colégios eleitorais de S. Exa., 
chegando ao ponto d~ para &.li se di­
rigirem o próprio desembargador, 
Presidente do Tribunal de JusUça e 

modificação da livre manife.stno;:f;.o do 
eleit-orado, através de anulações <.le 
saçõe.<; inteiras, contrari:-.::.do a letra, o 
espú·ito da lei e és princípios n:ora11-
zad<lres por ~ue se deve orientar a. 
Justiça Eleitoral. A contagmu dos vo·· 
tos é a- regra, é a mjssfi.o imposta !!DS 
tribunais. A aüulação, n exceção r~~ 
ra, sOmente nceitli:rel nos ·ca.').Os e;~­
pressos em lei. 

uma· véz formad- 1.1 maioria. en1 de. 
tel"minado sentido, nêsse sentido ser<".· 
a decisilo, pouéo importando a et:J..'>­
téncia ou não de decisõrs em cont::--,1-
rio. Se o Tribunal Regionnl, em ele­
terminado oot.so, converteu 11m jul~.,.E­
mento em diligência, e em outro nãv 
o fêz, nenhum de.slise ou Yiolar,~~0 ca• 
lei pratieou. Pois se tmtn no caso de 
mniorif\ de fato. De mais' a mais, u~:l 
ncórdãu isolado mi.<l constitui jm;c­
prudência, isto r coisa sil.bida e eor ·i· 
çucir«. 

um desembargador, membro do Tri~ C<lm êsses _csclnreciment-<JS, que e.:­
bunal Regional Eleitoral, especialmen- tornaram neccssá1·ios em vista da DG­
te para uma. verificação in loco da siçft<l que Qcupa, no flarlament'J, a 
marcha dos trabalho.::> ele:itorais mn pessoa de queru partiram as [lcusaçóe.s 
curso. E, logo. na. fase inicial das ora refutadfls, o Tribunal Regional -Em Goi§.ni~. dins,anles clRs eleições. 
apurações, lã também esteve .Ô de- Eleitoral quer l'ei1.crar ao poro goiano t.elcfonou-n'..e mn c~1.nclidato, dizendo 
sembargador presidente dêSse tribunal a certeza ·àe que •. vont:~rle do ''lei- encontrar-se em stm casa um chefe 
com idêntico objetivo". ' tarado, contida nas urnas de 3 de o'l· politico de clctermihado municírJio, 

''Sôbre os rr.dlhares de títulos e:n tubro, será nêatnda integra~mente que iria. vctnr nêle, candid~;to e 
branco, ll.Ssinados por juizes, de que Deputado, c no Sr. Pedro Ludcvico. 
fala. o entrevistado, êles vieram ao Para tanto não se deixar{~ intimi::iP.-:.' pam scn:1dor. EstaYa em dúvida. 
Tribunal pelas mãos dos delegados do unte a mneaça de campanhns insk!io- pcrém, · quanto à segund::! scnató1·ia 
Partido, do Sr. João D'Abreu en! nU- sas, venham de onde e de quem vic~ porque o Sr. Coimbra Bueno lhe ha­
mero~ redUzidíssimo e, a resPeito, es- rem, certos todos de qr ela~ não 0 via oferecido 35. oo:> cruzeiros e que­
ta Corte, de&ignou, um desembarga- atin~irão e nem. modificarão, de riwdü ria sabet· quanto lhe dnia eu, pols 
dor para proceder no competente in- ne.n um a seremdnde c.om que se vcnl preço e preço, prefel·irin. ma-ndar vo-

. 't · orientando em todos os moment.•J'5. . <J.Ue~·l c, medmnte o qual se apurem, t.ar em mim. 
devidamente, as responsabilidades por G<liünia, 1. 0 !!0 dezembro de. 195~.. Respondi dü segUinte modo: ".Fu- -l 
t.:tis OCOl'l'ências·•. -Alceu G. rle Velasco. Prcsident..). - mas não comp.::o llol"nens. Não com--.3 _"l 

Mais uma vez, Sr. Pre.s1denL'), são Francisco Martin'::; de Amüjo. - Jos.é l::mo, cu compro porcos e gallnhas, .-'<. 
compr<lvadas minha.<; palavrns ·pelo Campos. -A. Dinrivê Ramo$ Jt~bé, pro porque não posso. e se pudesse-4 
própsio Tribunz.l Regional Eleitoral. - Guilherme Ferreira Coelho. ·-· St- fazê-lo não compl'alh~, porque é des-o-

Declal'ei, ·desta tribuna _ 0 meu gismundo de Melo". nesta c criminoso. Prefiro requerer 
discurso será publicadQ amanhã - Sr. Presidente, a nob cstú nss;na- ao Tribunnl Regi-ohal o cnncelamentO 
que se havia. tit~Ios assinados por jui- da pela. totalidade dos juízes. do '!'ri- da rninh::t ctt!ldidatum a entrar nesta 
zes se~1 que o fossem prêviamente pe- JJunal, incluído o preBidcn~c cto Trib1.11- "SU}::ira''. 
los eleitores, êsses títulos estavam em nal de Justiça, que tem. sido npontado 
mãos. dos repr~sentante.s da opo.:nção. pela própria oposição c8 mo ~lemento Com l'clnçfto ao Tribunal Regional 
qonfmua o Tnbu~al que os ha apare- de sua confiançH que tem ate' denun- ctcvo ~sclarecer, qnc untes das elei~ 
Cidos eram em numero reduzidt'",·-•mo çõe.s, lá. estive npenfls umn. ou duas ,. ~ ciado pela imprensa violências contra 'l t e .l<lram levados pelos delegados dos a Justiça. · vêzes, em visita a seus 1 us rcs mero-
partidos oposicionistas! bras, toclos mew; amigos, alguns an~ 

'ítles detinham QS títulos em bran- Vê o senado que mesmo qmmdo êles Ug()s colegas do tempo em que fui 
co, e nós eramos os autores da frau- se declaram amigos de um juiz, Desembargador; não cheguei, porém, 
de! . . . procuram hmçá-lQ' contra n opinifto a assistir a uma só de suas sessões, 

Continuarei a leitu~·a: pública, pois us:~m de seu nome-, inde~ Passei 0 período das eleições em 
';O que não seria possível, sem gra· vidamente, em publicações a que (1tri- Pôrto Nacional cidade do norte do 

ce ofe!lsa à lei, era pretender-se a buem a solidariedade jê.sse juiz. Foi 
anulaçao swnãria de eleições sômen· por isso que no meu discmso declat'f-i Estado, de cndc deveria retornar no 
te porque algtu1S cidadãos pudessem haver certas rcstriçõe;;, mesmo do meu dia 4, não o fazendo porque adoeci 
ter \'<ltado irre_gularmente, ou, 'JSando Partido, com. relação à determin'ltlo l:avemente só podendo tra.nsportar­
títulos falsos, uma-\'ez que a nulidade juiz, mas qt~e eu não endossava essas me para G<liâniu 110 dia 12 e ali fi­
dt-ve ·alcançar apenas tais votos, que restrições em Yirtude de consiJerar cando durante quase um mês. 
s~ tomarem em separado, não se po honestos e dig-nos todos os jtlí:4cs da Após Us eleições, estive no m.esnto 
dendo estender indiscriminadamente a ntil).ha terra. '1."'l'ibunal às vésperas de partir pm·a-
todos os demais". 0 Sr. Domlngos Vclasca _ Vo;o.s~t o Rio de Janeiro, não assistindo, 

E' out1·o ponto, Sr. Presidente, que Ex.a tem mzãó. 0 desembargador t~mbüm a qualquer reunião dêssc ór .. 
prectso comentar. · _ Jose Campos é -um juiz íntegrQ que gã.o. Mas ainda que lti. tivesse estado 

Também neste particular, demons- merece todo 0 nosso respcit<l. Amda diàriament-e, em nada poderia in­
tram -O& advogados da oposição diJ que 0 oposlÇáQ queira exrJlornr 0 SE:U fluir nu~ decisões . dos seus juízes. 
meu Estado palmar iJLorância em nome is,<;o em nadn modifica 0 con- ~rquc <>~o . t-odos d1gnos, honestos e 
matéria de legislação eleit<lral. ceit.a ql!'e temes formado a scn rcs- -:ncorr~phv~1s_. _ . ~ . 

Todo ... que t.êm contacto com o ·pro- peitô. - 1 Os JOrmus tem felto ~·eferenClas de-
cesso eleitoral sabem que os 'votos dos .sabonadorns a determmado membro 
eleitores, cuja identidade seja posta o SR. DARIO CARDOSO - E.stcu dêsse Tribtmal o que não endosso 
em dúvida ou que pertenç:un 'a outras de pleno acôrdo .com V. E.....:,~>. ' porqunnto tcnlio a todos na melhor 
seções, tem de ser tomados separndn.- ··ontr1 
mente, a fim de_ evitar que ·as nuli- Sr. P;residente. mal recebi éste jor- '"' ' · 
dad~. de que acaso padeçam, C<lnta- nal vim imediatamente [t t.ribuna Jer - Sr. Presidente, defendo intrn.nsi .. 
minem a vot.ação da urna. a nota oficial do Tribunnl de Goiás, crentementc :t :M~gi<:itl'ntum do meu 

Os oposicionistas de Goiás, porém, pois elâ é a con"firmaçã<l de tu~la E.'!.tn.clo, cuja tradição de honestida.de 
querem,- através de votos t(lmados em quanto eu cUssc no meu último di~- é mn.-is do que secular. Se um ou 
separado, levar ó Tribunnl a annlar curso. Dcmonstr~ bem ,1uc, a-pesar df!' outro juiz tetu cometido deslises, 
as eleições na sua totalidade. eu ser político e ter Je-ixndo ~~ mng!z- constituem êlc~ exceções· mrns. 1 

continua a leitura: tratura.:há nove ·anos, ainda cons'Jl'YC, 
· · felizmente, a digniducie do 1·ui:.; pois O Sr. Domingos Velasco - Permf· 

D1Z, amda, o- Sr. João d'Abreu tlUO te v Exa tttlt t"c? (AsseJtl'11101tfo 
t - 1 não me afnsto da ,·crci.adc J){)l' maia · · '· · apn L • t em s do, negadas cei'tidões, com_ que . do or" lo ) c ct'o que sou " 

t d calorQsa. que SCJ'a a lnb em que n:c ,,( r - r o p._,-o.s par 1 os ela OJJOSição pretendmn "1-:t'"" de 'd 'bl'c" Jna'" 1 de me encontre em})enhado. se sou ca· n I....., Vl u. pu L '" ~ onga comprovar frau1·~s verificadas, pos5l- Gol''' orqu ' ·c'et· e n 19Zl Che lorooO, algumas vêzes, em meus cUs~ ._._ • P e a 1m 1 • 1 • -bilitando, assim, a apuração de urnas f'c! a p SJ. • '·ana du "~t ' 
f Cursos, 11a"o é pot' falta ct" "er'ent'dado. 1 0 0 çoes G"Ol r •• .a· e mm-que avo~·eccm o.s candidatos do Go- · "" .,_ t · · d i t t vêrno. sempre fui caloroso na defesa dos os nnos e Jnmms pu e run ns nn e. 

· ' tncus pon'"s cte 1-r'sta., porque sctn·p."c sequer. duvidar da integridade do E' aqlll, o parlamentar reptado a. vv T 'b 1 d J t' d G ,. d · os 1n·ocurci calcar sôbrc a ve-rdade. .n una c m; -1ca e mas cu () esclarecer qual a certidão, uma só ao TribtL'tlal Eleitora( se bem que entre 
menos que tenha sid<Pnegada a·qÚalM Eis ·por ·que falo, im·nriâvelmentc, seus membr-os, llomresse elementos 
quer partido, pelo Tribunal Regional. oom veemência e não com thitidez - pbliticamcnte meus advcl'sários. li:: 
até hoje. Muito ao contrârio disso, to- porque não temo contes.taç;.ões. (ll!r!l~ uma daS honras que temos em nossa: 
dos os requerimentos de documentos to bem), terra e V. Exa. sabe qual o resultado 
dessa natm·eza são imediat.amente tl~~ quando antes de 1930 no senado se 
feridos _pelo Exmo. Sr. Desembartr«.· fez gravé acusação à maioria elo TJ.'i-
dor .Presidente e de ]ironto atendidos TRECHOS DO DISCURSO .:00 SE .. bunal de Just.~ça de G'oiás. Quase to-· 
pela Secretaria da Casa, onde livre NHOR sENADOR DARIO CARDOSO dos envolvidos no caso já estão mor­
tem sidQ o acesso a todo.s os delega- PRONUNCIADO NA SESSAO DO t(ls. os quat.l'<l grandes juízcis do Tri­
dos e candidatos indiscriminadamente. DIA 30 DE NOVEMBRO r'l 1954 E bunal então acusados mol'l'eram · cer~ 

Fala o deputado por fim - e af o PUBLICADO NO DIA 4 DE DEZEM- cados do mafor respeito do povo gol­
verdadeiro objetivo de sua entrevista BR.Q E QUE SE REPUBLICA POR a-no. -Estou nssinr inteirnmenLe soU­
- que o Tribunal Regional insl.ste em !I'ER SIDO PUBLICADO CO:M: IN~ dário com v. Exn. c petLc;o mesmo 
constar os votos fraudulentos para be- CORREÇõES. que não dcvem<l.s culpar todos os DO· 
neficia.r a candidattll'a goyernistr.. Iíticos da oposição porque ontre êles 

O que o Tribunal, na verdade . .'5e O tribunais, .o. I1ão ser na caso dó há algms que respeitam a JtLStiça de 
recusa, é a senrlr de campo a-berto às art. 161 do Código Eleitoral e no de Goiás. Nã-O devemos r.orfanto culpá­
apregoadas '1batalhas" que out.ro decretação da inconstitucionalidade de !cs pela. le-virm.dnde de n1guns c;~ setv; 
cscôpo não têm senão a tentatira d·~ leis1 decidem por maiQri!\ de votos &1 colegas. ·• 


